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VIII. ORÇAMENTO BÁSICO 

lu 



( 	 ( 
OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

	

ART: 	CE20180311826 

	

COO.: 	 SCRIÇÂO DO ORÇAMENTO: 	 . 	 .. 

	

B 	ORÇAMENTO CONSOLIDADO 

1 	
...i 	.. 

E'NC SOCIÁS 	BDI MATERIAIS: 	- 	BOI SERVIÇOS: 	 DATA BASE 

87,01% 	 27,41% 	0512018 

ITEM 	REFERÊNCIA 	CÓDIGO 

1. 

DESCRIÇÃO 	
1 	

UN 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL -    

QUANTIDADE 
UNIT. (Si BDI) 

BDI 	
UNIT.(C/BDI) 

VALOR 

 29.829,20 

% 

01.01.01 

PESSOAL 

- 	10,00 2.341,20 !i 27,41% 

- 
1 	2.982,92 

29.829,20 

29.829,20 

3,47% 

3,47% SEINFRA - S CPU-ADM 	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 	 - 	 5 
2. SERVIÇOS PRELIMINARES 12.420,49 1,44% 
2.1 PLACADAOBRA . 3.538,32 0,41% 

02.01.01 SE I NFRA -5 C4541 PLACA PADRÂO DE OBRA, TIPO BANNER M2 	 12,00 231,43 	27,41% 	 294,86 	 353832 0,41% 

020201 

2.2  PREPARAÇÃO DA VIA  - 	---.... 	.i 	8.882,17 	1,03% 

55449 	2741/ 	 70648 	 83365 	010/ LINFR, C2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000M2) 	 - HA 	 118 

M2 	 905,10 02.02.02 SEINFRA -5 C2940 

C3373 

RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA 

RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA 
5,48 	27,41% - 
5,2427,41% 	 6,68 

6.311,601 	0,73% 

02.02.03 SE M 	 259,12 1.730,92 	0,20% 

3 PAVIMENTAÇAO 	- 	 111111 _LILII 324.266,161 3767% 
3.1 

0301 01 SDNFEA 5 

1 REGULARIZAÇÃO DOSUB.LEITO 

C3232 	RECONFORMAÇÂO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA 	 M2 

935,12 	0,11% 

11 68898 

10.031,99 

006 27 41/ 	- 	0,081 

	

93512 	0,11% 

323.331,0437,56% 

	

323.331,04 	37,56% 

3.2 -. PAVIMENTAÇÃO 	 . 	-. 
03.02.01 SEINERA-S C2896 PAVIMENTAÇÂOEM PEDRA TOSCA SIREJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 	- 25,30 li 	27,41% 	 32,23 

4. DRENAGEM 	 -- 332.120,83 38,59% 
4.1

04.01.01 

04.01.02 

040103 

42 

04.02.01 

-  
SI:NFPA-S 

SE SF52 S 

L' 	5A 

DRENAGEMSUPERFICIAL  

CO365 	BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NOLOCAL 	-...................... 

C0836 	ICONCRETO 	 2 ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

C1256 	JÃVAÇÂOMANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ2M 

REDES DE DRENAGEM E OUTROS SERVIÇOS RELACIONADOS 
C2789 	ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE iA CAT. PROF. ATÉ 2.00rn  , - 	 - 	. 

M 	 5256 

M3 	 123,40 

- 	M3 	 12340 

. 
M3 	 330,56 

M3 	 188,23 

.. 	.17,41 

291,13 1  

267j 

. 

, 27,41% 	 - 	22,18 

27,41% 	 370,93 

2741% 	 3407 

128 . 173,92 t 
78.196,92 

45 .772,76 1 
420424f 

203.946,91 

TL° 	- 
9,08% 

5,32% H 

049% 

SE NFSÍ. .5 5,78 

14,22 

27,41% 	 7,36 2.432,92 - 0,28% 

04.02.02 

04.02.03 

SENFEA -5 	C2920 

SE,NFR/\ -5 	CO 108 

REATERRO CICOMPACTAÇÂOMECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 

AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT.DE  TUBO DE CONCRETO ARMADO D80cm 

27,41% 	 18,121 3.410,73 0,40% 

- 	. 	61,95 214,59 27,41% 	 273,41 16.937,75 1,97% 

04,02.05 

042.06SE 

04.02.07 

SE'NFE'\- 5 

SE SF52 -5 

NFRA - E 

SE'NFSA -5 

C0105 	AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm 	 M 	: 	69,35 

C2860 	LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA 	 M3 	11 	 58,86 

-. 	135,48 

69,36 

15,51 

27,41%  

27,41% 	 88,37 

11.971,20 - - 1,39% 

5.201,46 0,60% 

C0095 	APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CIMAÇO DE 30A60KG 	 . 	 M2 	 196,21 

CPU 02 	POÇO DE VISITA SEM CÂMARA EM CONCRETO ARMADO (1,70x1 ,70x1,30m), INCLUSIVE LASTRO E ESCAVAÇÃO 	UN 	 7,00 

	

27,41% 	 -- 1976 

	

27,41% 	 2.010,17 

3.877,11 1  0,45% 

1.577,72 14.071,19 	1,63% 

04.02.08 SE'NFFA -S 	: 	C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 80cm 	 UN 3,00  1.004,61 1.279,97 - 3.839,91 	0,45% 

04.02.09 

0402 10 

04.02.11 

sE .FRA 	5 

SE INFRA 	 S - 
55P.5 	, 

C2310 	TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO P/ POÇO DE VISITA DE DIAM-=1M 	- 	-- - 	- 	UN 

CPU 03 	BOCA DE LOBO EM CONCRETO ARMADO (1 70x1 OOm) INCLUSIVE LASTRO E ESCAVAÇÃO 	 UN 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4)C/AGREGADOsADQI.BRIDOS 	 - 	M3 ___C3347 .. 7,00 598,36 ,  27,41% 	- 	- .762,37 - 	5.336,59 	0,62% 

	

08407 	280/ 	- 

	

-- 628 	- 	7,69% 

	

39.38S 1 	4,58% 

L 	1700 

L 
460,00 

1111 93 

28229 

O 

2741/o 	 1 41671 

27,41% 

85,62 042.12 SE,N.FSí,-S 	C1917 PISO DE CONCRETO FCK15MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELADEAÇO 	 M2 	1  
04.02.13 SE1S.flS-S 	CO354 	JiiAZADOREMPVCRÍGIDoD3'C/ENCHIMENToDECoNcRETO UN , 50,00 113,33 27,41% 	 144,31  

CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS  1L942,71 	17,6 
PASSEIOS ASSESSIVEIS  5.1 - 	--  

0501 01 FS __ 5 	C3446 	PISO INTERTRAVADQ TIPO TIJOLINI__6(199x10x4)crn CINZA 	 -  

05.01 02 	SE INFRA 5C4624 	
PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO) 

 

M2 

M2 

223977 

308,14 

35,58 1 

65,05 

-- 	, 
_2741% 

27,41% 	 82,88 

17,65% 

iof 	11_80 / 

25,64 	2,97% 

/ 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS  

LOCAL 	ITAITINGNCE 

ART: 	CE2018031 1826 	
1 

COO.: TSiCRIÇÂO DO ORÇAMENTO: - 	 . 	. . 	 - IENC SOCIAIS BOI MATERIAIS: 	BDl SERVIÇOS: DATA BASE 

B ORÇAMENTO CONSOLIDADO 87,01% 27,41% 0512018 

ITEM REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO  UN 	QUANTIDADE 
PREÇO PREÇO 

VALOR 	 % 
UNFr. (SI BOI) 	J 

396,021 27,41% 

uNr.(c/BOI)  

504,57 	 24.875,30 	2,89% 05.01 .03 SEiNFP -5 C4592 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 M3 	 49,30 

6. SERVIÇOS DIVERSOS 	 .- JJ 10.169,41  

6.1 LIMPEZA DA OBRA 10.169,41 	1,18% 

06.01.01 SE 5555 	5 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 	 11.688,981 0,68 27,41% 0,87 	 10.169,41 	1,18% 
TABELAS DE PREÇO DE REFERÊNCIA SI: VALOR DO ORÇAMENTO: RESPONSÁVEL /7 

- 

TOTAL SERVIÇOS 	 % SERVIÇOS 

SEINFRA24.1 COM DESONERAÇÃO 860.748,80 	100,00% 

[TOTAL 	 TERIL - 	% MATERIAIS 

OITOCENTOS E SESSENTA MIL, SETECENTOS E QUARENTA E OITO REAIS E OITENTA CENTAVOS . 0,00  

LØ NARDO SILVEIRA LIMA 

ENG. CIVIL CREA 14.646-D 

T 	ERRL TOTAL S 

860.748,80 

,O3 

o 

C5 	
f 

t)NI iV -\ - 
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IX. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826  

CÕD. ORÇA: DESCRIÇÃO DO ORÇAMENTO:  

01 ORÇAMENTO CONSOLIDADO 

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

ITEM DESCRIÇÃO 	 VALOR % 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 120 DIAS 150 DIAS 180 DIAS 210 DIAS 240 DIAS 270 DIAS L 	300 DIAS 330 DIAS 360 DIAS 

3.31436 3.314,36 3.314,36 3.314,36 3.314,36 3.314,36 3.314,36 3.314,36 3.314,36 
1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 	 29.829,20 3,5% 

1I,tl% 1111% 11,11% 1111% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 

6.210,25 6.210,25 
2. SERVIÇOS PRELIMINARES 12.420,49 1,4% 

500% 50,00% 

36,029,57 36.029,57 36.029,57 36.029,57 36.029,57 36.029,57 36.029,57 36.029,571 36.029,57 
3, I PAVIMENTAÇÃO 324.266,16 37,7% 

11,11% 1.11% 11,11% 11,11% 1l.11%j 11,11% 11,11% 11.11% I1,11% 

36.902,31 36.902,31: 36.902,31 36.902,31 36.902,31 36.902,31 36.902,31 36.902,31 36.902,31 - 
- 

4. DRENAGEM 	 332.120,83 38,6% 
11,11% 11,10% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 10,00% 10,10% 10,11% 

37.985,68 37.985,681 37.985,68 37.985,68 - 
S. CS 151.942,71 17,7%  

25,00% 25,00% 25.00% 25,00% 

6. !SERVIÇOS DIVERSOS 	 10.169,41 1,2% 	- 
10. 169,41 

RESPONSÁVEL: 	 ' 	 TOTAL GERAL 

__________________ 

 
!SUB-TOTAL  

82.456,49 	82.456,49 114.231,92 	114.231,92 114.231,92 114.231,92 76.246,24 76.246,24 86.415,65  
% PARCIAL 

Le 	ardo Silveira Urna 	860.748,80 

9,58% 	9,58% 13,27% 	13,27% 
ACUMULADO  

13,27% 13,27% 8,86% 8,86% 10,04% 

ENGENHEIRO CVL 82.456,49 	164.912,98 279.144,90 	393.376,82 507.608,74 621.840,66 698.086,90 774.333,15 860.748,80 	860.748,80 	860.748,80 	860.748,80 

RNP: 060158106-7 %ACUMULADO 

-. 
- 9,58% 	19,16% 32,43% - 	45,70% 58,97% 72,24% 81,10% 89,96% 100,00% 	100,00% 	100,00% 	100,00% 
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X. QUANTITATIVOS E LISTA DE SERVIÇOS 



• 
.. 	 ( 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 
LOCAL ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826 . 	. 
CÓD.ORÇA: PLANILHA DEQUANTITATIVOS.  

01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO 

1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
1.1 PESSOAL 

01.01.01 ADMINISTRAÇÃO DAOBRA . 	. 	 . Total 	6,00 	MiÉS . 
Obs. 	 =.Quant. - 	- 	 . Sub-Total: 	6,00 

= 	600 6,00 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1 PLACA DA OBRA 

02.01.01 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER Total = 12,00 	M2 
Largura 	x 	Altura 	x - Quantidade Sub-Total .12,00 

4,00 x 3,00 x 1,00 12,00 

2.2 PREPARAÇÃO DA VIA E RETIRADA DE MATERIAL DE BAIXA QUALIDADE 
02.02.0 1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 1V12) Total = 0,29 	HA 

Obs. => Largura E0  Largura Ef  => Estaca0  a Estaca0  = 	Extensão x 
Largura 

Sub-Total 2.863,12 
Média 

Largura Total da Via => 17,15 6,50 0+0,00 a 0+10,00 = 	10,00 x 11,83 118,25 
Largura Total da Via => 6,50 6,50 => 0+10,00 a 0+170,00 = 	160,00 x 6,50 1.040,00 
Largura Total da Via => 6,50 7,00 0+170,00 a 0+230,00 = 	60,00 x 6,75 405,00 
Largura Total da Via => 7,00 7,00 0+230,00 a 0+270,00 = 	40,00 x 7,00 280,00 
Largura Total da Via => 7,00 7,00 => 0+270,00 a 0+290,00 = 	20,00 x 7,00 140,00 
Largura Total da Via => 7,00 7,00 0+290,00 a 0+405,00 = 	115,00 x 7,00 805,00 
Largura Total da Via => 7,00 15,15 0+405,00 a 0+411,76 = 	6,76 x 11,08 74,87 

Obs. - Área x Fator (mlha) Sub-Total 
Área de Locação => 2.863,12 x 0,0001 

. 
0,29 

02.02.02 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA Total 	905,10 	M2 
Largura Obs. => Largura E. Largura E0  Estaca0  a 	Estaca0  = Extensão 	x Sub-Total 814,80 
Média 

Trecho a ter pavimento reformado 6,30 6,30 => 0+290,00 a 	0+405,00 = 115,00 	x 6,30 = 724,50 

6,30 16,15 => 0+405,00 a 	0+411,76 = 6,76 	x 11,23 = 90,30 

=. Extensão x Largura Sub-Total = 90,30 
Área da Rua H a ser reformada => 6,90 x 4,00 27,60 
Área da Rua E a ser reformada 11,40 x 5,50 62,70 

02.02.03 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA - . 	.. . 	- 	. - 
Total = 259,12 	M 

Estaca0 	a Estaca0 	=> Extensão x Quant. - - . O 	iÇ' ub-TotalO, 259,12 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua P 	 0+290,00 	a 0+405,00 	=> 115,00 x 2,00 230,00 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua P 	 0+405,00 	a 0+411,76 6,76 x 2,00 z 	C5 

:13 
13,52 

Descunloda lntercess5c -Rua H -1025 x 100 - . 	= 
Trecho de Subsãtuição de Pavimento - Rua El => 2,10 x 1,00 l '  2,10 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua H => 2,70 x 1,00 O C9= 

	) 2,70 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua El => 1,85 x 1,00 1,85 

=> 	Trecho de Substituição de Pavimento - Rua El => 2,85 x 1,00 N 1 j 	= 2,85 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua E => 3,85 x 1,00 = 3,85 

7 



OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS _ 
LOCAL ITAITINGNCE 
ART: CE20180311826  

C6 ORÇA: PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 	 . 	 . . . -. 

- 01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO  

Trecho de Substituição de Pavimento - Rua F => 2,35 x 100 2,35 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua F 1,90 x 100 = 1,90 
Trecho de Substituição de Pavimento - Rua F 8,25 x 1,00 = 8,25 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 RECOMPOSIÇÃO DA SUB-BASE 

03.01.01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA Total 	2.863,12 	M2 
Obs. Largura E0  Largura E 1  Estaca0  a Estaca1  - Extensão x 

dI5U Id 
Sub-Total 2.863,12 

Largura Total da Via => 17,15 6,50 => 0+0,00 a 0+10,00 = 	10,00 x 11,83 118,25 
Largura Total da Via => 6,50 6,50 => 0+10,00 a 0+170,00 = 	160,00 x 6,50 = 1.040,00 
Largura Total da Via => 6,50 7,00 => 0+170,00 a 0+230,00 = 	60,00 x 6,75 405,00 
Largura Total da Via => 7,00 7,00 => 0+230,00 a 0+270,00 = 	40,00 x 7,00 280,00 
Largura Total da Via => 7,00 7,00 => 0+270,00 a 0+290,00 = 	20,00 x 7,00 140,00 
Largura Total da Via 7,00 7,00 0+290,00 a 0+405,00 = 	115,00 x 7,00 = 805,00 
Largura Total da Via => 7,00 15,15 => 0+405,00 a 0+411,76 = 	6,76 x 11,08 = 74,87 

3.2 REVESTIMENTO 
03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SI REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) . Total = 2.700,34 	M2 

Obs. => Largura E0  Largura E0  => Estaca0  a 	Estaca1  Extensão x 
Largura 
Média 

Sub-Total 2.574,89 

. 	Extensão Total do Trecho 411,76 
16,45 5,80 0+0,00 a 	0+10,00 10,00 x 11,13 111,25 
5,80 5,80 => 0+10,00 a 	0+170,00 160,00 x 5,80 928,00 

- 5,80 6,30 => 0+170,00 a 	0+230,00 60,00 x 6,05 363,00 
6,30 6,30 => 0+230,00 a 	0+270,00 40,00 x 6,30 252,00 
6,30 6,30 => 0+270,00 a 	0+290,00 20,00 x 6,30 = 126,00 
6,30 6,30 0+290,00 a 	0+405,00 = 115,00 x 6,30 724,50 
6,30 14,45 =, 0+405,00 a 	0+411,76 = 6,76 x 10,38 70,14 

Extensão x Largura .  Sub-Total 125,45 
=> 	Rua II -Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas 6,20 x 4,00 24,80 

. 	Rua F -Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas => 7,60 x 5,50 41,80 
Rua G -Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas =' 10,70 x 5,50 = 58,85 

4. DRENAGEM 
4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

04,01.0 1 BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL Total = 818,57 	M 

- -- Extensão x Quantidade - - Sub-Total 818,57 
Extensão Total do Trecho da Rua P =. 411,76 x 2,00 ,w0O3 	= 823,52 
Encontro co Rua H => 2,10 x 1,00 2,10 
Encontro co Rua H 2,70 x 1,00 ' 2,70 
Encontro co Rua H => 1,85 x 1,00 = - 	- 1,85 
Encontro co Rua H => 2,85 x 1,00 = 2,85 
Encontro co Rua G => 4,10 x 1,00 . 	" 0 	, 4,10 
Encontro co Rua G 2,10 x 1,00  2,10 
Encontro co Rua G 
Encontro 	Rua G co 

. 3,40 x 1,00 .:' 3,40 

=> 3,70 x 1,00 b,'''  3,70 



OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: ITAITINGA/CE 

ART: CE20180311826 
CÓD. ORÇA: PLANILHA DE QUANTITATIVOS: - 

01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO - 

Encontro co Rua F => 3,85 x 1,00 

Encontro co Rua F 2,35 x 100 

Encontro co Rua F 8,25 x 100 

Encontro co Rua F = 1,90 x 1,00 

Desconto da Rua F Lado Esquerdo => 1E5 x 103 

Desconto da Rua G Lado Esquerdo => 15.00 x 1.00 

Desconto da Rua H Lado Esquerdo => 1025 x 1 

04.01.02 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

Obs. Extensão x _Largura x Espessura 

Sarjeta (Extensão total de Meio fio) => 818,57 x 0,35 x 0,10 

= =:' 

04.01.03 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M - 
Obs. . Extensão x Largura x Espessura 

Volume da Saerjeta 818,57 x 0,35 x 0,10 

4.2 REDE DE DRENAGEM 

04.02.01 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m  

Obs. Extensão x Largura x Altura M. 

Rede 01 	 Segmento> 	1->3 
BSTC 600 x 

6,13 x 1,40 x 1,66 
55 mm 

Rede 01 	 Segmento> 	2->3 
BSTC600x 

3,14 x 1,40 x 1,56 
55 mm 

Rede 01 	 Segmento> 	3->6 
BSTC 800 x 

4,98 x 1,60 x 1,60 
75 mm 

Rede 01 	 Segmento> 	5->6 
BSTC600x 

8,14 x 1,40 x 1,43 
55 mm 

Rede 01 	 Segmento> 	4->6 
BSTC 600 x 

8,08 x 1,40 x 1,47 
55 mm 

Rede 01 	 Segmento> 	6 ->7 
BSTC 800 x 

12,88 x 1,60 x 1,11 
75 mm 

=. 	Rede 02 	 Segmento> 	2->3 
BSTC600x 

7,89 x 1,40 x 1,42 
55 mm 

Rede 02 	 Segmento> 	1->3 
BSTC 600 x 

7,65 x 1,40 x 1,45 
55 mm 

Rede 02 	 Segmento> 	3>8 
BSTC800x 

8,86 x 1,60 x 1,51 
75 mm 

Rede 02 	 Segmento> 	5->7 
BSTC600x . 3,39 x 1,40 x 1,37 

55 mm 

Rede 02 	 Segmento> 	6->7 
BSTC 600 X 

3,23 x 1,40 x 1,29 
55 mm 

Rede 02 	 Segmento> 	7->8 
BSTC 800 x 

4,20 x 1,60 x 1,46 
75 mm 

Total = 330,56 	M3 

	

Sub-Total = 	330,56 

14,20 

6,86 

12,71 

16,24 

16,63 

22,87 

15,69 

	

= 	15,53 

V003 	p 

	

/ 	1,33 

-? 9,78 



OBRA: PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS . 

LOCAL ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826 . 
. 	..r 

COO. ORÇA: PLANILHA DE QUANTITATIVOS 

01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO - . 	. . _______ 

Rede 02 	 Segmento> 	4->8 	
BSTC600x 

7,26 x 1,40 x 	1,52 = 15,40 
55 mm 

Rede 02 	 Segmento> 	8->9 	
BSTC 800 X 

12,82 x 1,60 x 	1,27 25,95 
75 mm 

Rede 03 	 Segmento> 	1->3 	
BSTC 600 X 

5,16 x 1,40 x 	1,47 = 10,62 
55 mm 

Rede 03 	 Segmento> 	2->3 	
BSTC600x 

3,69 x 1,40 x 	1,30 6,72 
55 mm 

Rede 03 	 Segmento> 	3->5 	
BSTC800x 

4,18 x 1,40 x 	1,47 8,60 
75 mm 

Rede 03 	 Segmento> 	4->5 	
BSTC600x 

5,59 x 1,60 x 	1,57 14,04 
55 mm 

Rede 03 	 Segmento> 	5>6 	
BSTC800x 

=' 14,03 x 1,40 x 	1,34 26,22 
75 mm 

Volume do Lastro => 58,86 

04.02.02 REATERRO C/COMPACTAÇÂO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA  -- Total 	188,23 M3 

Obs. => Extensão x Área - 	- Volume dos Tubos a Deduzir 83,47 

Tubulação 80 61,95 x 0,79 48,63 

Tubulação 60 69,35 x 0,50 = 34,84 

Obs. 	- 	 . Volume ___________ Volume de Lastro da Deduzir 58,86 

Volume dos Lastros 58,86 = 58,86 

Obs. => 
Volume de 

- - 
Volume das Volume das - Sub-Total 188,23 

Escavaçao Peças Lastro 

Volume do Reaterro 330,56- 83,47 - 	58,86 = 188,23 

04.02.03 AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D=8Ocm Total = 61,95 M 

L + L + 	L 	+ L 	+ 	L 	+ 	L Sub-Total 61,95 

Redel (Esq. c/ Rua F) 4,98 + 12,88 17,86 

Rede2 (Esq. ei Rua G) => 8,86 + 4,20 + 	12,82 25,88 

Rede3 (Esq. c/ Rua H) => 4,18 + 14,03  18,21 

04.02.04 AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm - Total =  69,35 M 
--- 

= L + L 
_____----- 

+ 	L 	. 
.. 

L 	+ 	L 	+ 	L  .b-TotaI 69,35 

Redel (Esq, c/ Rua F) =. 6,13 + 3,14 + 	8,14 	+ 8,08 	+ 
C5 	 " 25,49 

Rede2 (Esq. c/ Rua G) => 7,89 + 7,65 + 	3,39 	+ 3,23 	+ 	7,26 
,  29,42 

Rede3 (Esq. o/ Rua El) => 5,16 + 3,69 + 	5,59 14,44 

04.02.05 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA Total =58,86 M3 

Extensao x Largura x 	Espessura 

- 
.  - 	- 	Sub-Total 58,86 

- 	 - 	 - 	- 	- 
Tubulação 80 =, 61,95 x 1,60 x 	0,30 29,74 

/ 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

ART: 	CE20180311826 
CÕD. ORÇA: 	PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 	 - 

01PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO 

Tubulação 60 	 69,35 	x 

04.02.06 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CJMACO DE 30 A 60 KG 

1,40 	x 	0,30 

Extensão x Largura Sub Total 	19621 

= 	Tubulação 80 => 6195 x 1,60 = 	99,12 

Tubulação 60 69,35 x 1,40 = 	97,09 

04.02.07 POÇO DE VISITA SEM CÂMARA EM CONCRETO ARMADO (1 ,70x1 ,70x1 ,30m), INCLUSIVE LASTRO E ESCAVAÇÃO Total = 7,00 UN 

Obs. Quant. Sub-Total 	7,00 

Rede 01 => 2,00 = 	2,00 

Rede 02 => 3,00 3,00 

Rede 03 => 2,00 2,00 

04.02.08 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 80cm  Total = 3,00 UN 

L=> Quant Sub Total- 	300 

Rede 01 => 1,00 = 	1,00 

r 	Rede 02 => 1,00 = 	1,00 

Rede 03 => 1,00 1,00 

04.02.09 TAMPÃODE FERRO FUNDIDO P/ POÇO DEVISITA DEDIAM-=1M  - - . Total7,00 - UN 

Obs. - 	 - => Quant.  SubTotal _ 
Poços de Visita => 7,00 7,00 

= 
04.02.10 BOCA DE LOBO EM CONCRETO ARMADO (1,70x1,00rn),INCLUSIVE LASTROEESCAVAÇÃO - - - - Total = 17,00 UN 

______ Quantidade -  - 	Sub-Total _17,00 

Rede 01 5,00 5,00 

Rede 02 =' 7,00 7,00 

Rede 03 => 5,00 = 	5,00 

5. CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS 
5.1 PASSEIOS ASSESSÍVEIS 

05.01.01 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (1 9,9x1 0x4)cm CINZA Total = 596,40 M2 

=' 	 E Inicial 	E Final Extensão x Largura x Quantidade Sub-Total 	596,40 

0+0,00 	0+411,76 =o 411,76 x 1,15 x 1,00 473,52 

- 	Dor:dev:LD 6,20 1.15 / 00 = 	713 

Passeio LE entre Ruas De F = 15,50 x 1,15 x 1,00 73" 

Passeio LE entre Ruas De E 97,55 x 1,15 x 1,00 - 	lI? 13 

P 

05.01.02 PISO PODOTÂTIL EXTERNO EM PMC ESP.3CM, ASSENTADOCOM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) ,-.. 	 _/ 	Total = 129,65 M2 

- - Extensão x Largura x Quantidade S 	Total 	129,65 - - - 
411,76 x 0,25 x 1,00 z cb

r\ 	 '3 102,94 

Desconto 3/viaD 725 - .63 

Passeio LE entre Ruas De E => 15,50 x 0,25 x 1,00 CID l9 	'.' 	 . 	388 

, 	Passeio LE entre Ruas De F => 97,55 x 0,25 x 1,00 " 
	' 24,39 

05.01.03 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 Total 	20,74 M3  



OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: ITAITJNGNCE 

ART: CE2018031 1826 
' CÓD. ORÇA: PLANILHA DE QUANTITATIVOS: - 

01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO 

Extensão 	x Largura 	x Altura x 	Quantidade 

. 	411,76 	e 0,20 	x 0,20 1,00 

DSCOI1tO d 	, ia LD 	 6.20 	X 0.20 	X 0.20 -i .CC 

. 	Passeio LE entre Ruas De F 	 => 	15,50 	x 0,20 	x 0,20 1,00 

Passeio LE entre Ruas D e F 	 => 	97,55 	x 0,20 	x 0,20 100 

6. SERVIÇOS DIVERSOS 
6.1 LIMPEZA DA OBRA 

06.01 .01 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 

Obs. Largura E. Largura E 0  => Estaca 0  a Estaca 0  Extensão x 
Largura 

Média 

17,15 6,50 0+0,00 a 0+10,00 = 	10,00 x 11,83 

6,50 6,50 . 0+10,00 a 0+170,00 = 	160,00 x 6,50 

6,50 7,00 , 0+170,00 a 0+230,00 60,00 x 6,75 

7,00 7,00 0+230,00 a 0+270,00 = 	40,00 x 7,00 

. 7,00 7,00 => 0+270.00 a 0+290,00 = 	20,00 x 7,00 

7,00 7,00 => 0+290,00 a 0+405,00 = 	115,00 x 7,00 

7,00 15,15 => 0+405,00 a 0+411,76 = 	6,76 x 11,08 

Total = 2.863,12 	M2 

Sub-Total = 	2.863,12 

118,25 

1.040,00 

405,00 

280,00 

140,00 

805,00 

74,87 

pardo Silveira Lima. 
ENGENHEIRO CVL 
RNP: 060158106-7 
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4. 	DRENAGEM 

	

4.1 	DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01 .01 BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

=0 
Extensão Total do Primeiro Trecho 

Extensão Total do Segundo Trecho 

Desconto nas entradas das ruas 

=0 
04.01 .02 	CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

=. Extensão Total do Primeiro Trecho 

Extensão Total do Segundo Trecho 

Desconto na- 	das rLas 

04.01.03 	ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

=0 
= Extensão do Meio fio 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS .• 

LOCAL: ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826 . 	. 	. 
Côo ORÇA PLANILHA DE QUANTITA1]VOS:  

02 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA D - BAIRRO DOM PEDRO  

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1 PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) . . Total 	0,13 	HA 

Obs. => Largura E. Largura Ef 	Estaca5 	a 	Estacar Extensão 	x 	
Largura 

Sub-Total 	1.318,80 
Média 

-- = 	Largura Total da Via =o 700 7,00 	. 	0+20,00 	a 	0+208,40 	- 188,40 	x 	7,00 = 	1.318,80 
=0 =0 

Obs. => Área x 	Fator(miha) Sub-Total 	0,13 
Área de Locação => 1.318,80 x 	0,0001 = 	013 

=0 =0 
3 PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01 .01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA Total = 1.318,80 	M2 

Obs. LarauraE: Laraura E 	Estacam 	a 	Estaca, - 	- 	Estacar , 	- 	
IILAI, 

Extens5n 	x Siih-Total 	118.80 

Largura Total da Via 	 - -. 	7,00 	 7,00 - 
=0 	 =0 

3.2 	PAVIMENTAÇÃO 

03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 

Obs. 	 Largura E. 

Extensão Total do Trecho 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas 	 =0 	6,30 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas 	 =0 	6,30  

0+20,00 	a 	0+208,40 	= 	188,40 	x 	7,00 

Largura E 5  => 	Estaca0 	a 	Estacar 	= Extensão x 	
Largura 
Média 

113,40 

6,30 	=. 	0+20,00 	a 	0+126,00 	= 	106,00 	x 	6,30 

6,30 	0+201,00 	a 	0+208,40 	= 	7,40 	x 	6,30  

	

= 	1.318,80 

Total = 714,42 	M2 

	

Sub-Total 	714,42 

	

= 	667,80 

	

= 	46,62 

M 

> Extensão x 	Quantidade 
Total = 209,65 

Sub-Total 	209,65 
0+20,00 a 	0+126,00 => 106,00 x 	2,00 212,00 

0+201,00 a 	0+208,40 . 7,40 x 	2,00 = 	14,80 
1715 a 	-1.00 -17.15 

=0 
Total = 7,34 

Extensão x 	Quantidade 	x Espessura  Espessura - __________ Sub-Total = 	7,34 
0+20,00 a 	0+126,00 106,00 x 	2,00 	x 0,35 	x 0,10 7,42 

0+201,00 a 	0+208,40 => 7,40 x 	2,00 	x 0,35 	x 0,10 = 	0,52 

17 	l -í 1 c5 0.10 

=0 

M3 

- 	Extensão x 	Largura 	x Espessura 
209,65 	x 	0,35 	x 	0,10 

=0 

	

Total = 7,34 	M3 

Subjtal  

10 	=1 ' 

ri 

	

O 	
. 

	

/ 	) 

3 

.? 



OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: ITAITINGNCE 

ART: CE2018031 1826 
CÓIORÇk PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 	 - 

02 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA O - BAIRRO DOM PEDRO 

4.2 LAJE EM ALVENARIA DE PEDRA CAPEADA EM CONCRETO 

04.02.01 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS - . . 	- . - Total= 184,00 - M3 

Extensão x 	Largura x Altura x 	Quantidade - Sub-Total 184,00  

Entradas => 10,00 x 	650 x 040 x 	2,00 = 52,00 

=> 	Laje => 55,00 x 	6,00 x 0,40 x 	1,00 132,00 

04.02.02 PISO DE CONCRETO FCK15MPa ESP.= 12em, ARMADO C/TELA DE AÇO Total = 460,00 M2 

Extensão x 	Largura x Quantidade Sub-Total 460,00 

Entradas => 10,00 x 	6,50 x 2,00 130,00 

= 	Laje => 55,00 x 	6,00 x 1,00 330,00 

= =:' 

04.02.03 BALIZADOREMPVC RÍGIDO 0=3" C/ENCI-6MENTODECONCRETO -   -.- 
. Total = 50,00 UN - 

-- 	 - Quantidade x 	Lados  . Sub-Total -- 50,00 

25,00 x 	2,00 50,00 

= 

5. CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS 
5.1 PASSEIOS ASSESSÍVEIS 

05.01 .01 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9x10x4)crn CINZA . - .  . 	-  Total 	55,94 M2 

Extensão xLargura .  Sub-Total _ 55,94 

Passeio LE 	 44,75 => 44,75 x 	1,25 55,94 

05.01 .02 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) - Total = 11,19 M2 	- 
Extensão xLargura . 	.  Sub-Total 11,19 - 

Passeio LE 	 44,75 => 44,75 x 	0,25 = 11,19 

=. 

05.01 .03 ALVENARIADE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 Total = 1,79 M3 -. 

Quantidade x 	L x H - 
- 

Sub Total  1,79 

=, 	Passeio LE 	 44,75 => 44,75 x 	0,20 x 0,20 = 1,79 

6. SERVIÇOS DIVERSOS 
6.1 LIMPEZA DA OBRA 

06.01 .01 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA Total = 1.318,80 M2 

Obs. Largura E. Largura E f  => Estaca5  a 	Estaca1 	= 	Extensão 	x Sub-Total 1 31880 

7,00 7,00 = 0+20,00 a 	0+208,40 	= 	188,40 	x 	7,00 = 1.318,80 

- 

L,e6nardSveira Urna  
/ ENGENHEIRO CML 

RNP:060158106-7 
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OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL 	ITAITINGNCE 

ART: 	CE20180311826  
CÕD. ORÇA: 	PLANILHA DE QUANTITATI VOS 	 - 	- 

03 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA MANUEL CAVALCANTE - BAIRRO CARACANGA 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1 PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) Total = 0,43 HA 

L= 	 Obs => Largura E L- argura E f  Estacã o  a Estacaf 	= Extensão x Sub Total = 	425448 

=. 	Largura Total da Via 6,00 6,00 0+000 a 0+709,08 	= 709,08 x 	6,00 4.254,48 

Obs. Área x Fator(m!ha) Sub-Total 	0,43 

=> 	Área de Locação 4.254,48 x 0,00 0,43 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01 .01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA  Total = 4.254,48 M2 

Obs. Largura E. Largura E Estaca 0  - a Estaca0  Extensão x 
- 	- Sub-Total 	4.254,48  

Largura Total da Via 6,00 6,00 => 0+0,00 a 0+709,08 	= 709,08 x 	6,00 4.254,48 

3.2 PAVIMENTAÇÃO 

03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)  Total 	3.757,70 M2 

Obs. Largura E Largura E 0  => Estaca 0 	a Estacaf  Extensão 	x Sub Total 	375770 

. 	Extensão Total do Trecho 709,00 

Foram descontados 0,70cm da seção da via erro decon -encia das sarjetas => 5,30 5,30 0+0,00 	a 0+709,00 = 	709,00 	x 5,30 3.757,70 

4. DRENAGEM 
4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01 .01 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADONO LOCAL  Total 	1.378,20 M 

Extensão x Quantidade Sub.TotaI 	1.378,20  

Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+709,00 709,00 x 2,00 = 	1.418,00 

Desconto nas entradas daS ruas => 3980 x 1,00 -39.80 

x 

04.01 .02 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL _________ _______ Total = 48,24 M3 

Extensão x Largura x Altura x Quantidade  Sub Total = 	48 , 24
.-- 

Extensão Total do Trecho 	 0+000 	a 	0+709,00 =. 709,00 x 0,35 x 0,10 x 2,00 49,63 

D- ,conto nas entradas das ruas => 3083 x 0,35 x 0,10 X 1,00 -1,39 

04.01 .03 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M  -. - . - -- -  Total = 48,24 M3 

Extensão x Largura x Altura - Sub-Total 	48,24 

Extensão Total de meio fio => 1.378,20 x 0,35 x 0,10 . 	 48,24 

.0800 
P1Ç1 

5. CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS  
5.1 PASSEIOS ASSESSIVEIS  

05.01.01 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9x10x4)cm CINZA 1,7 'rotal1.587,43 M2 

Elnicial 	EFunal - => Extensão x Largura x Quantidade 40t8- 	158743 

0+0,00 	0+709,00 =- 709,00 x 1,15 x 2,00 \- 	
r 	 1.630,70 

Dr,cnt5L!r 	O '5 . -idO " 	 -8,57 

5,73 '5 -.00 . 	 -6,56 

- 	DCsaCfllOCtL,t 	 LO => 340 a 11a 
, ,cQ -7,36 

Desconta derdr 	LI => 610 a :5 X .dC -7,02 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826 
CÔD. ORÇA: PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA MANUEL CAVALCANTE - BAIRRO CARACANGA 

- 

03 

D-sronto de vOe 	1 	 = 	615 e 	110 x - 	00 

Desconto do via 	LD 	 => 	0.0) e 	115 -DOO 

05.01 .02 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

E Inicial 	E Final 	Extensão x 	Largura 

0+0,00 	0+709,00 	=> 	709,00 x 	0,25 

Desconto de'. a 	 => 	.45 x 	0,25 

Desconto d -  via 	 -573 x 	0,25 

Dc ,COTIO devia 	 => 	.6,45 x 	0,25 

Desconto devia 	 => 	.33 x 	0,25 

Dsconto de via 	 => 	-6S5 x 	0,25 

L)ac neto dev ia 	 =>-3.0') x 	0,25 

05.01.03 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

Elnicial 	EFinal 	=> 	Extensão x 	Largura x Altura 

0+0,00 	0+709,00 	709,00 x 	0,20 x 0,20 

Desconto de 'Se 	 7 15 x 	0,20 x 0,20 

Dscoeo do eia 	 5,70 X 	0,20 x 0,20 

Dsconto de cOe 	 3J3 X 	0,20 X 0,20 

uesconro se e a 	 => 	ve. i 3 x 	0,20 x 0,20 

Desconte deva 	 => 	-0.5 x 	0,20 x 0,20 

Desconto de via 	 -8,00 X 	0,20 X 0,20 

6. SERVIÇOS DIVERSOS 
6.1 LIMPEZA DA OBRA 

06.01 .01 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA  - 	
- 	 Obs. -  	 Largura E0  Largura E0  => Estaca0 	a 	Estaca 1 	= 	Extensão 	x 	

Ldlyuld 

6,00 6,00 0+0,00 	a 	0+709,08 	709,08 	x 	6,00 

-7,07 

	

= 	-9,20 

260 

Total = 167,30 	M2 

	

Sub-Total 	= 	167,30 
= 177,25 

-1,86 

-1,43 

-1,60 

-1,53 

-1,54 

-2,00 

Total = 26,77 	M3 

Sub-Total 26,77 

28,36 

-0,30 

-0,23 

= -0,26 

-0,24 

-0,25 

-0,32 

Total = 4.254,48 	M2 

	

Sub-Total 	- 4.254,48 

	

= 	4.254,48 

1 

/ 

L nardo Silveira Lima 
ENGENHEIRO C(VIL 

RNP: 060158105-7 
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Ç \ i-' ..  

o / \ )  
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OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 	 .. 	 . 	 ... 

LOCAL 	ITAITINGA/CE 

ART: 	CE20180311826 	 . 	 . 
cÕD. ORÇA 	PLANILI-IA DE QUANTITATIVOS: 

04 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA HUMBERTO NOVAIS DE ASSUNÇÃO - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL  

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1 PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01 .01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) - - 	. - Total = 0,06 - HA 

Obs. => Largura E. Largura E 0  => Estaca 0  a Estaca [  = 	Extensão x 
Largura 

Sub-Total 635,77 
Média 

Largura Total da Via => 6,00 6,00 => 0+0,00 a 0+100,00 = 	100,00 - 	x 6,00 600,00 

Largura Total da Via 6,00 9,55 => 0+100,00 a 0+104,60 = 	4,60 x 7,78 35,77 

= 	 Obs. => Área x 	Fator (m/ha) Sub-Total 0,06 

Área de Locação => 635,77 x 	0,0001 = 0,06 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01 .01 RECONFORMAÇÃOIPATROLAGEM DA PLATAFORMA TotaI 	635,77 	M2 - 
Obs. Largura E .  Largura E 0  Estaca 0  a Estaca 0  =Extensao 

LdIYUId 

______________  

SubTotal 63577 

Largura Total da Via => 6,00 6,00 => 0+0,00 a 0+100,00 = 	100,00 x 6,00 600,00 

Largura Total da Via => 6,00 9,55 => 0+100,00 a 0+104,60 = 	4,60 x 7,78 35,77 

3.2 PAVIMENTAÇÃO 
03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) Total562,55 	-. 	M2 

Obs. => 	Largura E0  Largura E 0  => Estaca0  a 	Estaca 0  = Extensão x 	
Largura 

Sub-Total 562,55 
Média 

Extensão Total do Trecho 104,60 

. 	Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas => 	5,30 5,30 => 0+0,00 a 	0+100,00 = 100,00 x 	5,30 530,00 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas =' 	5,30 8,85 => 0+100,00 a 	0+104,60 = 4,60 x 	7,08 32,55 

	

4. 	DRENAGEM 

	

4.1 	DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01.01 BANQUETA! MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

Extensão x Quantidade 

Extensão Total do Trecho 0+0,00 	a 	0+104,60 	=> 104,60 x 2,00 

x 

04.01.02 	CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

- Extensão x Largura 	x Espessura x 	Quantidade 

Sarjeta 0+0,00 	a 	0+104,60 104,60 x 0,35 	x 0,10 x 	2,00 

=0' 

04.01.03 	ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

r -  - -. Extensão x Largura 	x Espessura x 	Quantidade 

Extensão Total do Trecho 0+0,00 	a 	0+104,60 	=> 104,60 x 0,35 	x 0,10 x 	2,00 

- 	 Total = 209,20 	M 

	

Sub-Total 	209,20 

	

= 	209,20 

Total = 7,32 	M3 

	

Sub-Total 	7,32 

7,32 

Total = 7,32 

Sub-T 

- 	
= 	

32 o 

7 
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OBRA: 	PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 	 . 

	

LOCAL 	ITAITINGNCE 

ART: 	CE20180311826 	 . 
ÓD. ORÇA: 	PLANILHA DE QUANTITATIVOS:  

	

04 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA HUMBERTO NOVAIS DE ASSUNÇÃO - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL 	 . 	 . 	 . 	 .. 

	

S. 	SERVIÇOS DIVERSOS 

	

5.1 	LIMPEZA DA OBRA 
05.01.01 LIMPEZADE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 - 	 Total 6.35,77 	• M2 

Obs. 	 => Largura E0 	Largura E0  => 	Estaca 0 	a 	Estaca 0 	= 	Extensão 	x 	
Largura 	 Sub-Total 	635,77 

=> 	 =>6,00 	 6,00 	. 	0+0,00 	a 	0+100,00 	= 	100,00 	x 	6,00 	 = 	600,00 

	

6,00 	 9,55 	. 	0+100,00 	a 	0+104,60 	= 	4,60 	x 	7,78 	 35,77 

Løfardo Silveira Lhia 
/ ENGENHEIRO MIL 

RNP: 060158106-7 

o 

co 
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OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

	

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

ART: 	CE20180311826 
CÓD. ORÇA: 	PLANILHA DE QUANTITAfl VOS: 

	

05 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA OLAVO BARROS ALVES - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

	

2.1 	PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) - Total = 0,07 	HA 

Obs. Largura E. Largura E 0  => Estaca0  a Estaca 0  = 	Extensão x 
Largura 

Sub-Total 650,39 
Média- 

Largura Total da Via 	 - 600 6,00 => 0+0,00 a 0+10140 = 	101,40 	- x 6,00 608,40 

Largura Total da Via 6,00 9,55 => 0+101,40 a 0+106,80 = 	5,40 x 7,78 = 4199 

= 	 Obs. => Área x 	Fator(mlha) Sub-Total 0,07 

Área de Locação 650,39 x 	0,0001 0 0,07 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01 .01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA Total = 650,39 	M2 

Obs. Largura E. Largura E 0  - Estaca0 - a Estaca f  
--.--- = 	Extensao x 

aoyuía - - - - 
Sub-Total 650,39  

Largura Total da Via => 6,00 6,00 0+0,00 a 0+101,40 = 	101,40 x 6,00 = 608,40 

Largura Total da Via => 6,00 9,55 => 0+101,40 a 0+106,80 = 	5,40 x 7,78 = 41,99 

3.2 PAVIMENTAÇÃO 

03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SI REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) - 	- -- - ______Total = 574,28 	M2 	-- 

Obs. Largura E. Largura E 0  => Estaca 0  a 	Estaca 0  Extensão 	x 
Largura 

Sub-Total 574,28 

Extensão Total do Trecho 106,80 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas => 	5,30 5,30 => 0+0,00 a 	0+101,40 = 101,40 	x 5,30 537,42 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas 5,30 8,35 0+101,40 a 	0+106,80 = 5,40 	x 6,83 36,86 

/ 

	

4. 	DRENAGEM 

	

4.1 	DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01.01 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

=. 	Extensão Total do Trecho 

04.01.02 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

=> 	Extensão Total do Trecho 

04.01.03 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

Extensão Total do Trecho 

Extensão x Quantidade  

	

0+0,00 	a 	0+106,80 	106,80 	x 	2,00 

=. 	 x 

= 	Extensão x 	Largura 	x Espessura x - Quantidade 

	

0+0,00 
	

a 	0+106,80 = 	106,80 	x 	0,35 	x 	0,10 	x 	2,00 

- 	
Extensão x 
	

Largura - x Espessura x Quantidade 

	

0+0,00 	a 	0+106,80 	106,80 	x 
	

0,35 	x 	0,10 	x 	2,00 

Total = 213,60 	M 

	

Sub-Total 	213,60 

	

= 	213,60 

Total = 7,48 	M3 

	

Sub-Total 	7,48 	- 

	

= 	7,48 

T01 7,48 	M3 

	

b-TotaI 	/ 

.= 7_ 7,4 	- 
Z. 

2 	 -'• 

t 
'IiVt\ 



	

OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

	

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

ART: 	CE20180311826 
CÕD, ORÇA: 	PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 	 - 

	

05 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA OLAVO BARROS ALVES -BPJRRO ANTÔNIO MIGUEL 

	

S. 	SERVIÇOS DIVERSOS 

	

5.1 	LIMPEZA DA OBRA 

05.01.01 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 

	

- 	Largura 

	

Obs. 	 Largura E 0 	Largura E 0 	Estaca 0 	a 	Estaca 0 	Extensão 	X 	
Média 

	

6,00 	 6,00 	=> 	0+0,00 	a 	0+101,40 	101,40 	x 	6,00 

	

6,00 	 9,55 	0+101,40 	a 	0+106,80 	5,40 	x 	7,78 

Total r650,39 	M2 

	

Sub.Total 	650,39 

	

= 	608,40 

	

= 	41,99 

Le9vera Lima 
ANGENHERO CML 

/ RNP: 060158106-7 

1 
- 



j 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 

ART: 

ITAITINGNCE 

CE20180311826 
. 	 ... .. .. .. - 	

''_J 
CÓD. ORÇA: PLANILHA DE QUANTITAfi VOS 

L 	06 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA JOSÉ IZÍDIO DA SILVA - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL  

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1 PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01 .01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) . . 	 - - . 
Totalr007 HA 

- 

Obs. Largura E. Largura E 0  Estaca0  a Estaca r  Extensão 
Largura Sub-Total 664,00 
Média 

Largura Total da Via => 6,00 6,00 => 0+0,00 a 0+104,50 	= 104,50 x 6,00 62700 

Largura Total da Via => 6,00 8,80 => 0+104,50 a 0+109,50 	= 5,00 x 7,40 37,00 = 	Obs. Área x Fator(m/ha) Sub-Total= 0,07 

Área de Locação 664,00 x 0,0001 0,07 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01.01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA Total _ 664,00 M2  

Obs. Largura E Largura E 0  => Estaca 0  a Estaca r 	= Extensão x 
_dIYUId Sub-Total -- 66400 

Largura Total da Via 6,00 6,00 0+0,00 a 0+104,50 	o 104,50 x 6,00 627,00 

Largura Total da Via 6,00 8,80 ' 0+104,50 a 0+109,50 	= 5,00 x 7,40 o 37,00 

3.2 PAVIMENTAÇÃO 
03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCAS/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) Total = 587,35 M2 

Largura E. Largura E f  Estaca0 	a Estaca0  = Extensão 	x 
Largura 

Sub-Total -- 587,35 
Média 

Extensão Total do Trecho -  -. - 109,50 -. 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas =' 5,30 5,30 0+0,00 	a 0+104,50 = 104,50 	x 5,30 o 553,85 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas => 5,30 8,10 0+104,50 	a 0+109,50 = 5,00 	x 6,70 o 33,50 

4. DRENAGEM 

4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01 .01 BANQUET,AJ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL . Total 	 2l 9,00 M 

Extensão x Quantidade .. . Sub-Total 219,00 

' 	Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+109,50 => 109,50 x 2,00 o 219,00 

x 

04.01.02 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL Total = 7,67 M3 

Extensão x Largura x Espessura x Quantidade Sub-Total 7,67 

Saeta 	 0+0,00 	a 	0+109,50 => 109,50 x 0,35 x 0,10 x 2,00 o 7,67 

04.01.03 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M potal 7,67 M3 
- - 	 - 

Extensão x Largura x Espessura x Quantidade Total 

Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+109,50 => 109,50 x 0,35 x 0,10 x 2,00  

. 

/ co 

~\' _~P 
) N 1 32'1 o-' 



Á 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826 
CÓD. ORÇA: PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 

06 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA JOSÉ IZÍDIO DA SILVA - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL  

5. SERVIÇOS DIVERSOS 
5.1 LIMPEZA DA OBRA 

05.01.01 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA . Tota1664,00 M2 

Obs. 	 Largura E. 	Largura E f 	Estaca0 	a 	Estaca 1  Extensão 	x 	
Largura 

Sub-Total = 	664,00 

6,00 	 6,00 	=> 	0+0,00 	a 	0+104,50 	= 104,50 	x 	6,00 o 	 627,00 

6,00 	 8,80 	= 	0+104,50 	a 	0+109,50 	= 5,00 	x 	7,40 37,00 

/ 

p 

cckJ 	': 	V - 
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[OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: ITAITINGNCE 

ART: CE20180311826 
CÕD. ORÇA: PLANILIIA DE QUANTITATIVOS: 	 - 

07PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA MANOEL TAVARES CAVALCANTE - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1 PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFlCO(ÁREA5000M2) -. Totalo,07 .. HA 

Obs. Largura E. Largura E 0  Estaca0  a Estaca 0 	= Extensão x 	
Largura 

Sub-Total 	654,42 
Média 

Largura Total da Via 	 -- 6,00 6,00 	-. =' 0+0,00 a 0+109,07 	= 109,07 x 	6,00 654,42 

= = 
Obs. => Área x Fator Sub-Total 	0,07 

Área de Pavimentação 654,42 X 0,0001 0,07 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01.01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA  Total = 654,42 M2 

Obs. Largura E Largura E 0  => Estaca0  a Estaca 0 	= Extensão x Sub Total 	65442  

Largura Total da Via => 6,00 6,00 0+0,00 a 0+109,07 	o 109,07 x 	6,00 = 	654,42 

3.2 PAVIMENTAÇÃO 

03.02.01 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) -. -.. . -. 	 Total =578,07 M2 

Obs. Largura E. Largura E 0  => Estaca 0 	a Estaca0  = 	Extensão 	x 
Largura 	

Sub-Total 	578,07 
Média 

Extensão Total do Trecho   -.  - 109,07 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas => 5,30 5,30 0+0,00 	a 0+109,07 o 	109,07 	x 5,30 	 o 	578,07 

4. DRENAGEM 
4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01.01 BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL  - -. 	Total = '218,14 M 

 Extensão x Quantidade  Sub Total  

Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+109,07 = 109,07 x 2,00 O 	 218,14 

x 

04.01.02 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL Total = 7,63 M3 

Extensão x Largura x Espessura Quantidade - -  Sub-Total = 	7,63 	- 
Sarjeta 	 0+0,00 	a 	0+109,07 => 10907 x 035 x 010 x 200 o 	 7,63 

M3 04.01.03 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M TotaI7,63 o-. 

Extensão x Largura x Espessura x - Quantidade - - -. 

Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+109,07 => 109,07 x 0,35 x 0,10 x 2,00 co. 	'; 	o 	 7,63 

, 	, •..'7 

S. SERVIÇOS DIVERSOS 
5.1 LIMPEZA DA OBRA .... 

05.01.01 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA ' ' 	Total = 654,42 M2 

Obs. Largura E. Largura E f  Estaca0  a Estaca 0 	= Extensão x 	
Largura 1U'b-Total 	654,42 

-- 	 . 
6,00 6,00 => 0+0,00 a 0+109,07 109,07 x 	6,00 - 	/= 	654,42 

__ 	 -- - --- __ -- 

rd' 	L L1fa 	veira 
/ENGE$EiRO C(V(L 

RN P: 0601581067 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGA/CE 

ART: 	CE20180311826 
CÕD. ORÇA: 	PLANILHA DE QUANTITATIVOS: 	 - 	 - 

08 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA MOISÉS PEREIRA DA SILVA- BAIRRO ANTÓNIO MIGUEL 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
2,1 PREPARAÇÃO DA VIA 

02.01 .01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 1v112) - Total = 0,06 HA 

Obs. => Largura E0  Largura E 0  => Estaca0  a Estaca 0 	= Extensão x 
Largura 

Sub-Total 648,00 
Média 

Largura Total da Via => 5,00 5,00 => 0+0,00 a 0+129,60 	= 12960 x 5,00 - 648,00 

Obs. => Área x Fator Sub-Total 0,06 
Área de Pavimentação => 648,00 x 00001 0,06 

3. PAVIMENTAÇÃO 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

03.01 .01 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA Total = 648,00 M2 

Obs. 
- 

Largura E. Largura E 0  Estaca0  a Estaca0  
-- 

Extensão x ,. Sub-Total 648,00 
Largura Total da Via => 5,00 5,00 => 0+0,00 a 0+129,60 129,60 x 5,00 = 648,00 

3.2 PAVIMENTAÇÃO 

03.02.01 EM PEDRA TOSCA Si REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 
-
PAVIMENTAÇÃO Total = 557,28 M2 

Obs. => Largura E. Largura E 0  => Estaca0 	a Estaca0  Extensão 	x 
Largura 	

Sub-Total 557,28 
Média 

=> 	Extensão Total do Trecho 129,60 

Foram descontados 0,70cm da seção da via em decorrencia das sarjetas 4,30 4,30 0+0,00 	a 0+129,60 = 129,60 	x 4,30 557,28 

=: 

4. DRENAGEM 
4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01 .01 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL Totat= 259,20 M 

Extensão x Quantidade  Sub-Total 259,20 
Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+129,60 129,60 x 2,00 259,20 

x 

04.01 .02 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL - Total = 9,07 M3 

Extensão   Largura x Espessura x Quantidade Sub-Total 907 
Saeta 	 0+0,00 	a 	0+129,60 => 129,60 x 0,35 x 0,10 x 2,00 9,07 

04.01.03 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M  Total = 9,07 M3 

L _ 	- 	- 	- 	 -- 	- 	-- Extensão x Largura x Espessura x Quantidade - 
-- 

9ub-T 	aí' 9,07 
Extensão Total do Trecho 	 0+0,00 	a 	0+129,60 => 129,60 x 0,35 x 0,10 x 2,00 ,f' 	,Ç 

5. SERVIÇOS DIVERSOS ,' 	' , 
5.1 

05.01.01 

LIMPEZA DA OBRA 

LIMPEZADEPISOEMÁREAURBANIZADA 
c 

Tota648,00 M2 - - 

L Obs. - Largura E 0  Largura E 0  Estaca 0  a Estaca i, 	= Extensão x 
Largura - Sub 	taI 48,00 

5,00 5,00 => 0+0,00 a 0+129,60 	= 129,60 x 5,00 648,00 - - 

ønaruo bUvGIra LJÍ(L 
ENGENHEÍRO CML 
RNP: 060153106-7 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGNCE 
	

: 	 . 

ART: 	CE20180311826 
COO.: 

LS 

DESCRIÇÃO DO ORÇAMENTO:  

. 	 - 

LISTA DE SERVIÇO ______________ . 

TEM REFERÊNCIA 	CÓDIGO 
	

DESCRIÇÃO 	 --UN 	QUANTIDADE 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA E DRENAGEM DA RUA P - BAIRRO DOM PEDRO 01 

1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL  

1.1 PESSOAL  

01.01.01 SEINERS 	S 01-ADM ADMINISTRAÇÃO DA OBRA MÊS 1000 

2.  SERVIÇOSPRELIMINARES  
PLACA DA OBRA  

C4541 	PLACA PADRÂODE OBRA, TIPO BANNER 	 - 

PREPARAÇÃO DA MA E RETIRADA DE MATERIAL DE BAIXA QUALIDADE  
C2872 	'LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) 	 - 

C2940 	RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA 

C3373 	RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA 

1200 

0,29 

2.1 

	

02.01,01 	SE"FRA 	S 

2.2 

	

02.02.01 	SEINFRA -5 

	

02.02.02 	SE NFRA - S 

	

02.02.03 	SE NFR 	S 

 - 	 M2 

HA 

M2 

M 

905,10 

259,12 

3. 1' ]PAVIMENTAÇÃO  

3.1 

03.01.01 S 	N-is- 	E C3232 

RECOMPOSIÇÃO DA SUB-BASE  

RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA - 

REVESTIMENTO 

M2 2.863,12 

03.001 SE INFRA S C2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 2.700,34 

' 

SEF\FRA - S CO365 

... 	- 

DRENAGEM SUPERFICIAL 

BANQUETN MEIOFIODE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

REDE DE DRENAGEM 
ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 1  CAT. PROF. ATÉ 2.00m - 

4.1 

01.01 

'U4.01.02 

04.01.03 

4.2 

M 81 8,57 1  

SEFRA - S 

SE INFRA - S 

C0836 M3 28,65: 

C1256 

C2789 	- 

C2920 

C0108 	- 

M3 28,65 

330, 56 1  SEFNFRA- S 

SE;NFRA 	S 
1 	SE'\FA - E 

04.02.01 

04.02.02 

04.02.03 

04.02.04J 

M3 

REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 

AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO 0=80cm 

AQUISIÇÃO, ASSENT.EREJUNT.DE  TUBO DE CONCRETO ARMADOD60cm 

M3 188,23 

61,95 

69,35 

M 

M SEINFRA-S 

SENFRA - S 

COlOS 

C2860 04.02.05 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA . M3 - 58,86: 

04.02.06 SE NF5,-S C0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇODE3OA6OKG M2 196,21] 

	

04.02.07 	, 	 .35 \.3RA-S 

	

04.02.08 	SE \:FRF-S 

	

04.02.09 	SE SF55 - S 

	

04.02.10 	SE \FRA 	S 

CPU 02 

C0424 

C2310 

CPU 03 

POÇO DE VISITA SEM CÂMARA EM CONCRETO ARMADO (1 7001 ,70x1 ,30m), INCLUSIVE LASTRO E ESCAVAÇÃO 

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D =  80cm 

UN 7,00 

3,00 

7,00 

17,00  

UN 

, 	 UN 

 UN 

TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO P/ POÇO DE VISITA DE DIAM-=1 M 	 - 

BOCA DE LOBO EM CONCRETO ARMADO (1,70x1,00m), INCLUSIVE LASTRO E ESCAVAÇÃO 

C3446 

C4624 

C4592 

CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS  
5.1 

	

05.01.01 	- SE 55R5.  5 

	

05.01.02 	StF,Fry\ - 

	

- 01.03 	SFI,',FRA 	E 

PASSEIOS ASSESSÍVEIS 

PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9x10x4)cm CINZA 

PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO) 

ALVENARIA DE EMBASAWENTOEM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

596,40 

129,65 

20,74 

M2 

M2 

M3 

__________ SERVIÇOS DIVERSOS  
6.1 

06.01.01 

02 

SEI\FRA - S 	- 	 C3447 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA 

LIMPEZA DA OBRA  
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 M2 	 2.863,12 

TOSCA E DRENAGEM DA RUA D - BAIRRO DOM PEDRO 

 J ADMINISTRAÇÃO LOCAL  

01.01.01 : 	
SEINFRi. 5 

PESSOAL 

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  MÊS 02-ADM 10,00 

2. 

2.1 

02.01.01 

 , . 	 - 

- 	 - 

C2872 

JSERVIÇOS PRELIMINARES  

HA 

PREPARAÇÃO DA VIA 

LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) SEF,FF4A - S 0,13 

3. PAVIMENTAÇÃO 

3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 
03.01.01 SENFRs-S C3232 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA M2 1.318,80 

3.2 PAVIMENTAÇÃO _____ 

03.02.01 	' SE SENA-E C2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 714,42 

DRENAGEM  
4.1 

04.01 .01 

04.01.02 

04.01.03 1 

SEINFRA -5 

SE.NFRA 5 

SEISFRF- S 

DRENAGEM SUPERFICIAL 

BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

L  CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

TERRA ATÉ 2M 	 - 

LLAJE EM ALVENARIA DE PEDRA CAPEADA EM CONCRETO 	 - 	 - 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS 

C1256 	]ESCAVAÇÃOMANUALCAMPOABERTOEM 

M 

M3 - 

CO365 209,65 

7,34 

7,34 

184,00 

C0836 - 

M3 

M3 

4.2 

555 S5,.- S 04.02.01 C3347 



ãBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGA/CE 
" 	 cp 	 T' .•\ :. 

ART: 	CE20180311826 	 rLS 
COO.: 	DESCRIÇÃO DO ORÇAMENTO: 	 4Q 

 

LS 	LISTA DE SERVIÇO  
ITEM 	REFERÊNCIA 	CÓDIGO 	 DESCRIÇÃO 	- - 	.,jJN - 	 QuANTiDADE 

04.02.02 	SE NERi 	S 	C1917 	PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE AÇO 	 'G.93 	M2 	 460,00 

04.02.03 SEUNFRA - S CO354 BALIZADOR EM PVC RÍGIDO D=3 C/ENCHIMENTO DE CONCRETO 	 ,O UN 50j 

5. CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS  

5.1 PASSEIOS ASSESSÍVEIS  
05.01.01 	SE INFRA - S C3446 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9x10x4)cm CINZA M2 55,94 

050102 	SE:',rR,A-S 

05.01.03 	5515 FRF, -5 

C4624 

C4592 

PISO P000TÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO) 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

M2 11,19 

179 M3 

6.  SERVIÇOS DIVERSOS  
6,1 

06.01.01 

03 	~ PAVIMENTAÇÃO 

SE \RS - S 	C3447 	ILIMPEZA 

-EMPEDRA TOSCA 

]LIMPEZA DA OBRA 
DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 . 	M2 	- 

DA RUA MANUEL CAVALCANTE - BAIRRO CARACANGA   

1.318,801 

IADMINISTRAÇÃO LOCAL  
1.1 

SE NERA - S - 
SE SENA S 

CPU-ADM 

C2872 

jSERVIÇOS 

PESSOAL 
ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

PRELIMINARES  
PREPARAÇÃO DA VIA 

 
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2)  

 MÊS 

 HA 

10,00 

0,431 

01.01.01 

2 

2.1 	J 
02.01.01 

3.  -- PAVIMENTAÇÃO  
3.1 

03.01.01 

3.2 

1 	SENFRA -5 C3232 	JRECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM 

JREGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

DA PLATAFORMA 	 . 
PAVIMENTAÇÃO  M2 3.757,70 . 

030201 

4. 
4.1 4.1 

04.01 .01 

04.01.02 

SE 1FRA-S C2896 

CO365 

C0836 

1 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 

DRENAGEM   
DRENAGEM SUPERFICIAL 
BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

 M2 

M 

M3 

3.757,70 

1.418,00 

49,63 

31.'.FNT 	5 

SFiSEF3 -5 

04.01.03 SEINFP/ 	5 C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M   M3 49,63 

S. 1 - _cONSTRUÇÃODEPASSEIOS  
5.1 

05.01.01 

0501 02 

' 

C3446 

C4624 

PASSEIOS ASSESSIVEIS 
PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9x10x4)cm CINZA 

PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO) 	 - 
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

1.587,43 

1673
,

01 

26,77 

E:N.3RA -S 

S' 	EFE' - 
SE 5,-NA 	S 

M2 

M2 
- 

M3 05.01.03 C4592 

6 SERVIÇOS DIVERSOS   
6.1 	] 

04 

C3447 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA 

LIMPEZA DA OBRA 

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 M2 	 4.254,48 1  

TOSCA DA RUA HUMBERTO NOVAIS DE ASSUNÇÃO - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL  

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 	
-- ------------- 

01 .01 .01 SEINFRA 5 

PESSOAL 
ADMINISTRAÇÃO DA OBRA ____________ , _____________ MÊS 10,00 CPU-ADM 

2. - f SERVIÇOS PRELIMINARES  
2.1 

02.01.01 
1 

SE.EFRA - S 

PREPARAÇÃO DA VIA 
 

LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000M2) 	- 	- - -- HA 0,06 C2872 - 

3. frAV1MENTAÇAO  

6377 

3.1 
03.01.01 

3.2 
SE NFRA 5 

 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO  
RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA 	' 

 PAVIMENTAÇÃO  
- M2 C3232 

03.02.01 SE:'.FR/, - S C2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA Si REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 562,55 

4.  DRENAGEM  
4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL  

0401.01 1N,FEÁ - 5 CO365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 209,20 

04.01.02 SE1NFPA 	5 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 7,32 

04.01.03 	sElSrNA -5 C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 7,32 

S. - SERVIÇOS DIVERSOS  
LIMPEZA DA OBRA  

ILIMPEZA, DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 - 	M2 	635,77 

TOSCA DA RUA OLAVO BARROS ALVES - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL 	 - 

5.1 
05.01.01 	SE 'FERA 	5 - C3447 

05 	'PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA 

'l 

[' 

 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 

ï 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 	 . .. 

LOCAL 	ITAITINGPJCE 	 NWIiIc, 

ART: 	CE20180311826 	 . 
CÕD.: 	DESCRIÇÃO DOORÇAMENTO:  

LS 

H 

FrEM 
] 

01.01.01 

LISTA DE SERVIÇO  

REFERÊNCIA 	CÓDIGO 	 DESCRIÇÃO 	 UN 	QUANTIDADE  

SE \FRI 	S 	CPU-ADM 	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 	
' 

8- 6c 	 MÊS 	 10,00 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES  
2.1 PREPARAÇÃO DA VIA  

02.01.01 SES',FSA-S C2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000M2) HA 0,07 

3. PAVIMENTAÇÃO  
3.1 

SE]NFRS 	S C3232 

REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA 

TAÇÃO  IPAVIMEN 

- 

650,39 03.01.01 

3.2 

M2 

03.02.01 SEISEPA. S C2896'PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)  M2 

E 
4.1 

04.01.01 

04.01 .02 

0401.03 

S 	N AS S 

SE]NFRA - S 

SE 1 N.FRA-S 

CO365 

C0836 

DRENAGEM 	 . 	 . 	 . 	 . . 

DRENAGEM SUPERFICIAL  

BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M  

.. 
. 	 1 
213,601 

7,48 

7 

M 

M3 	- 

 ------ C1256 

5. 

5.1 
1 	 SERVIÇOS DIVERSOS  

- 	 - 	 LIMPEZA DA OBRA 

SE NFPPA -5 	C3447 	LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 M2 	 650,39 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DA RUA JOSÉ IZÍDIO DA SILVA - BAIRRO ANTÓNIO MIGUEL 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL  
PESSOAL  

SENFRí-S 	CPU-ADM 	ADMINISTRAÇÃO DAOBRA 	 MÊS  

05.01.01 

06 

1 

2. 

2.1 

02.01.01 C2872 

-. 	 - 

SERVIÇOS PRELIMINARES  
PREPARAÇÃO DA VIA 

LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2)  0,071 1 	SEENFRA. S  HA 

3 . PAVIMENTAÇÃO  
3.1 , 

- 	 C3232 

REGULARIZAÇÃO DO TERRENO  
1 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA 

PAVIMENTAÇÃO  

M2 664,00 03.01.01 	SE \FSA 	S 

3.2 
03.02.01 	SEINFRA- S C2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)  M2 587,35 

4. 	i. 
4.1 

04.01.01 

04.01 .02 

04.01.03 

. 

SE[\FRA - S 

SE:NFRA - 

1 	SEINFRA 	S 

DRENAGEM  
DRENAGEM SUPERFICIAL 

BANQUETAI MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

M 

M3 

 M3 

219,00: 

7,67' 

7,67 

CO365 

C0836 

C1256 

5. 

5.1 

	

05.01.01 	SEENFRA- S 

07 	'PAVIMENTAÇÃO 

	

01.01.01 	SENFRA - S 

SERVIÇOS DIVERSOS  
LIMPEZA DA OBRA 	 - 

- 	 C3447 	LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 M2 	 664,00 

EM PEDRA TOSCA DA RUA MANOEL TAVARES CAVALCANTE - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL 

JADMINISTRAÇÃO LOCAL  
PESSOAL  

	

CPU-ADM 	ADMINISTRAÇÃODAOBRA 	 - 	 MÊS 	 10,00 

SERVIÇOS PRELIMINARES  2. .1- 
2.1 

02.01.01 

- PREPARAÇÃO DA VIA 

LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2)  

PAVIMENTAÇÃO 	 - 	- 	 - 

REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA 	 - 

 PAVIMENTAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA 5/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 	' 	 - 

NEFS .S C2872 HA 

3. 

M2 

3.1 j - 

654,42 03.01.01 

3.2 

03.02.01 

1 	S1-:!NFRA 	S 

L 
C3232 

. 

SFS\FRA - S C2896 M2 578,07' 

4. DRENAGEM 	 -- 

4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

04.01.01 SSSFRA -5 CO365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 218,14' 

04.01.02 SENFRA 5 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 7631 

04.01.03 SEINFRA - S C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 7,63 

5. 1 SERVIÇOS DIVERSOS  
5.1 LIMPEZA DA OBRA 

05.01.01 SEINFRA -5 	C3447 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA 

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 M2 	 654,42 

TOSCA DA RUA MOISÉS PEREIRA DA SILVA - BAIRRO ANTÔNIO MIGUEL 08 

1. 
' 

1 
ADMINISTRAÇÃO LOCAL  
PESSOAL 	 -- - 	 -- 

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
Í 	- 

10,00 

1.1 

01.01.01 CPU-ADM 1 	MÊS] - SENFRA-S 



OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: ITAITINGNCE 

ART: CE2018031 1826 
CÓD. ESCRICÃO DO ORCAMENTO 

L' 
. 	 . 	 i 

LS 

ITEM 

s 	•».,.._ 

LISTA DE SERVIÇO  

REFERÊNCIA 	CÓDIGO

] 	

- 	 DESCRIÇÃO 	 , 	UN 	QUANTIDT 

	

 SERVIÇOS PRELIMINARES 	 66 2 
2.1  PREPARAÇÃO DA VIA 	 'Qo 

02.01.01 SE \FR 	S C2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) 	 ' HA 0,06 

3.  PAVIMENTAÇÃO  

3.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO  

03.01.01 

3.2 	- 

032.01 

11 	SEINFRA- S 

SENFRA -5 

C3232 

- 

RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA 

PAVIMENTAÇÃO  

M2 648,00 

557,28  M2 C2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 

. - DRENAGEM______________  

4.1 	- 	 -. 

	

04.01.01 	SE NFRA -S 

	

04.01.02 	SENFRA 	S 

	

04.01.03 	SINFRA - S - 

CO365 

C0836 

C1256 

DRENAGEM SUPERFICIAL 
M 

- 	 M3 

259,20 

9,07 

9,07 -- 

BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NOLOCAL 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABER TOE M TERRA ATÉ 2M  M3 

• 

5.1 
05.01.01 C3447 

SERVIÇOS DIVERSOS 	 - 	 - 

LIMPEZA DA OBRA 
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 - - 	 648,00 SEINFRA - S M2 

ona~do 
E4GEEÍR0 CML 
RNP: O6O5B1067 



'jV' I17 

:- 	 'S' 

oco  / 
•93 

XI. COMPOSIÇÕES DE PREÇO 

1 



VOLTAR 	. IMPRIMIR 1 OOWNLOADS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 113,3300 Unid: UN 

MATERIAIS 

12515 FITA REFLETIVA M2 0,0192 2477200 	4,7562 

12222 TUBO PVC RIGIDO ROSCÁVEL DE 3" M 10000 	52,4300 52,4300 

10157 AÇO CA-25 KG 2,0000 	4,0600 	8,1200 

TOTAL MATERIAIS 65,3062 

MÃO DE OBRA 

12543 SERVENTE H 1,0000 	4,8800 	4,8800 

12391 PEDREIRO H 0,5000 	7,2000 	3,6000 

TOTAL MAIO DE OBRA 	8,4800 

SERVIÇOS 

C3268 CONCRETO PNIBR., FCK=10MPa COM M3 00050 2224835 	1,1124 AGREGADO PRODUZIDO (SJTRANSP.) 

TOTAL SERVIÇOS 	1,1124 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10704 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP H 0,4500 	61,6137 	27,7262 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 27,7262 

Total Simples 	102,62 

Encargos 	10,71 

BOI 	0,00 

TOTAL GERAL 	113,33 

IMPRIMIR 
	

1 OOWNLOADS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 34,5700 
	

Unid: M 

MAO DE OBRA 

12543 SERVENTE 
	

H 	 0,4000 	4,8800 1.9520 

2391 PEDREIRO 
	

H 	 0,3000 	7,2000 2,1600 

TOTAL MAO DE OBRA 4,1120 

SERVIÇOS 

C3127 
AREIA ASFALTO USINADA A FRIO - AAUF M3 0,0030 46,8794 0,1406 
(S/TRANSP) 

C3324 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 M3 0.0007 239,0424 0,1673 
COM AREIA PRODUZIDA 

C2784 
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IACAT. PROF. M3 0.0200 12,9320 0,2586 
ATÉ 1.50m 

CO588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL M2 0,2500 1,7580 0,4395 

CONFECÇÃO DE BANQUETA / MEIO FIO PRÉ- 
C3251 MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS M 1,0000 18,1754 18,1754 

URBANAS (1,00 x 0,35x 0,15m) 

TOTAL SERVIÇOS 19,1815 

Total Simples 23,29 

Encargos 11,28 

BOI 0,00 

TOTAL GERAL 34,57 

\O3 	
/ 

r 

c; LQ  /ry4. cj 



VOLTAR 	IMPRIMIR 	 1 OOWNLOADS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

	

Preço Adotado: 291,1300 	 Unid: M3 

MAO DE OBRA 

12543 	SERVENTE 	 H 	 10.0000 	4,8800 	48,8000 

TOTAL MAO DE OBRA 48,8000 

MATERIAIS 

10280 	BRITA 	 M3 0,9658 	56,0000 54,0848 

10805 	CIMENTO PORTLAND 	 KG 220,0000 	0,5000 110,0000 

10109 	AREIA MEDIA 	 M3 0,7780 	46,0000 35,7880 

TOTAL MATERIAIS 199,8728 

Total Simples 248,67 

Encargos 42,46 

BOI 0,00 

TOTAL GERAL 291,13 

VOLTAR 	'PRIMIR 
	

1 DOWNLOAOS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 26,7400 
	

Unid: M3 

MAO DE OBRA 

12543 	SERVENTE 	 H 	 2,9300 	4,8800 
	

14,2984 

	

TOTAL MAO DE OBRA 
	

14,2984 

	

Total Simples 
	

14,30 

	

Encargos 
	

12,44 

	

BDI 
	

0,00 

	

TOTAL GERAL 
	

26,74 

o3 
/ 

o 	175/ 

'5 c 



VOLTAR 	IMPRIMIR 	 1 DOWNLOAOS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

	

Preço Adotado: 67,2000 	 Unid: M2  

MAO DE OBRA 

12543 SERVENTE H 19500 	4,8800 	9,5160 

12391 PEDREIRO H 02500 	7,2000 	1,8000 

10121 ARMADOR/FERREIRO H 0,0200 	7,2000 	0,1440 

TOTAL MAIO DE OBRA 11,4600 

MATERIAIS 

11917 TABUA DE 1"- L = 12cm M 0,8000 	4,4100 	3,5280 

10280 BRITA M3 0,1603 56,0000 	8,9768 

10805 CIMENTO PORTLAND KG 34,0000 	0,5000 	17,0000 

10109 AREIA MEDIA M3 0,0747 46,0000 	3,4362 

12040 TELA SOLDADA EM ACO CA-60 B FIO= 5,01VM 	M2 1,0000 	111000 	11,1000 
MALHA 10 X 10 CM 

TOTAL MATERIAIS 44,0410 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10682 BETONEIRA ELÉTRICA 5801- (CHI`) 	 H 0,0860 	13,8268 	1,1891 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 	1,1891 

Total Simples 	56,69 

Encargos 	10,51 

BDI 	0,00 

TOTAL GERAL 	67,20 

V 	' 	IMPRIMIR 	 1 OOWNLOADS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

	

Preço Adotado: 554,4900 	 Unid: HA 

MÃO DE OBRA 

10037 AJUDANTE H 4.0000 5,6000 22,4000 

2382 NIVELADOR H 4,0000 11,6000 46,4000 

2445 TOPOGRAFO H 5,0000 12,4000 62,0000 

TOTAL MAO DE OBRA 130,8000 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10758 NIVEL (CHI`) H 4,0000 12,1862 48,7448 

10775 TEODOLITO (CHP) H 4,0000 13,8995 55,5978 

10700 CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) 	 H 2,0000 54,0428 108,0857 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 212,4283 

Total Simples 343,23 

Encargos 211,26 

BDI 0.00 

TOTAL GERAL 554,49 
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VOLTAR 	IMPRIMIR 	
(

1 OOWNI OAOS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 25,3000 	 Unid: M2 

MAO DE OBRA 

12543 SERVENTE 	 H 	 06000 4,8800 2,9280 

10445 CALCETEIRO 	 H 	 03000 7,2000 2,1600 

TOTAL MAO DE OBRA 5,0880 

EQUIPAMENTOS (CHOR.ARIO) 

0724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATORIA HP 4 	
H 0,0500 	20,8499 1,0425 

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM 	 H 0,0100 	63,0160 0,6302 AUTOPROPELIDO (CHP) 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 1,6727 

MATERIAIS 

1600 PEDRA DE MÃO (RACHÃO) 	 M3 0,1500 45,3700 6,8055 

10111 AREIA VERMELHA 	 M3 0,1500 46,0000 6,9000 

TOTAL MATERIAIS 13,7055 

Total Simples 20,47 

Encargos 4,83 

BDI 0,00 

TOTAL GERAL 25,30 

VOLTAR
( 	

'PRIMIR i OOWNLOADS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 1,6300 Unid: M2 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

0590 CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHI) H 0,0011 	16,6988 	0,0188 

10698 CAMINHÃO TANQUE 8000I(CHP) II 0,0040 	107,7968 	0,4312 

10625 GRADE DE DISCOS (CHI) H 0,0004 	1,4398 	0,0006 

10739 GRADE DE DISCOS (CHP) H 0,0022 	4,4939 	0,0098 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) H 0,0000 	38,6606 0,0000 

10756 MOTO NIVELADORA (CHP) H 0,0026 	185,8430 	0,4765 

10607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) H 0,0022 	28,0058 	0,0618 

10721 
COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. H 0,0004 	146,1576 	0,0525 

0667 TRATOR DE PNEUS (CHI) H 0,0004 	12,9950 	0,0050 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) H 0,0022 	73,8610 	0,1610 

0610 
COMPAC.PÉDE CARNEIRO VIBRAT, H 0,0017 	26,3419 	0,0446 
AUTOPROP. (CHI) 

10723 
COMPACPDECARNEIRO VIBRAT. H 0,0009 	138,0260 	0,1203 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 1,3820 

MAO DE OBRA 

2543 SERVENTE H 0,0128 	4,8800 	0,0626 

TOTAL MAO DE OBRA 0,0626 

Total Simples 	1,44 

Encargos 	0,19 

BDI 	0,00 

TOTAL GERAL 	1,63 
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VOLTAR 1  IMPRIMIR 	 DOWNLOAOS 

Tabela de Custos - Versão 024.1 

Preço Adotado: 2822900 	 Unid: M3 

MAO DE OBRA 

2543 SERVENTE 	 H 	 70000 4,8800 34,1600 

12391 PEDREIRO 	 H 	 5,0000 	7,2000 36,0000 

TOTAL MAO DE OBRA 70,1600 

MATERIAIS 

11600 PEDRA DE MÃO (RACHÃO) 	 M3 	 1,1500 45,3700 52,1755 

TOTAL MATERIAIS 52,1755 

SERVIÇOS 

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. 	
M3 	0,3000 287,2360 86,1708 C0171 TRAÇO 1:4 

TOTAL SERVIÇOS 86,1708 

Total Simples 208,51 

	

Encargos 	73,78 

	

BOI 	0,00 

TOTAL GERAL 282,29 
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XII. COMPOSIÇÕES ELABORADAS 



OBRA: 	PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS RUAS 

LOCAL: 	ITAITINGNCE 

S.,UIOU,)IIOLO . 	- 	. 	. 	. 	. 
CÕD. 	DESCRIÇÃO DO ORÇAMENTO: . 	 - 	 . 	 - ENC SOCIAIS 	JiDI MATERIAIS: 	- BDISERVIÇOS: 'DATA BASE 

ADM 	COMPOSIÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL PARA ORÇAMENTO CONSOLIDADO 87,01% 	12,00%  0,00% 0312018 

ITEM 	REFERÊNCIA 	CÕIGO DESCRIÇÃO 	 - VALOR UN 	QUANTDADJ 
UNFE. (Si  BDI) 

1. ADMINISTRAÇAO LOCAL   2.341,20 , 100,00% 
1.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 468,24 20,00% 

01.01 .01 SENFRA-1 18584 ENGENHEIRO JÚNIOR (COM ENCARGOS INCLUSOS) HxMÊS 	 004 	11.19606 468,24 20,00% 
1.2 ADMINISTRAÇÂO DA OBRA 1.872,96 80,00% 

01 .02.01 SEINFRA - 18590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA (COM ENCARGOS INCLUSOS) HxMÊS 0,38 4.978,96 1.872,96 80,00% 
TABELAS DE PREÇO DE REFERÉNCIA 01: VALOR DO ORÇAMENTO: RESPONSÁVEL: TOTAL SERVIÇOS % SERVIÇOS 

SEINFRA 24.1 COM DESONERAÇÃO 2.341,20 100,00% 

TOTAL MATERIAL MATERIAIS 

DOIS MIL, TREZENTOS E QUARENTA E UM REAIS E VINTE CENTAVOS 
/ONARDO 

0,00 0,00% 
SILVEIRA LIMA ÕÃ[GERRL 

ENG. CIVIL CREA 14.646-D 2.341,20 
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XIII. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA OBRA 



f 
2.SERVIÇOS PRELIMINARES 	 - 

2.1 PLACA DE OBRA 	 '- 

C 

201011 SEINFRA. S 1 C4541  1 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER 1 UNIDADE: M2 

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contrataoutiama 

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalização. As placas 

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. 

Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu 

recolhimento, pela contratada. 

2.2 PREPARAÇÃO DA VIA 

202011 SEINFRA - S 1 C28721 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) 1 UNIDADE: HA 

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GPS de alta precisão. 

Deverá ser executado a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. 

Deverá ser aferida as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicações constantes no projeto com as reais 

condições encontradas no local. 

A ocorrência de erros na locação da obra projetada implicaria, para o executante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos 

contratuais, às modificações, demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, ficando além disso, 

sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificação 

técnica. 

20202 j SEINFRA - S 1 C2940  1 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA 1 UNIDADE: M2 

Compreenderá a retirada de pavimentos em pedra, e sua disposição em local próximo e apropriado para o posterior 

rea prove ita mento ou transporte, evitando-se obstáculos ao tráfego de obra e usuários. A execução deverá ser feita de forma 

cuidadosa para evitar danos às peças, bocas-de-lobo, condutos subterrâneos, passeios, etc. 

20203 1 SEINFRA - S 1 C33731 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA 1 UNIDADE: M 

Compreenderá a retirada dos meios-fios, e sua disposição em local próximo e apropriado para o posterior reaproveitamento ou 

transporte, evitando-se obstáculos ao tráfego de obra e usuários. A execução deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar danos 

às peças, bocas-de-lobo, condutos subterrâneos, passeios, etc. 

3.PAVIMENTAÇÃO 

3.1 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO 

301011 SEINFRA - S 1 C32331 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO 1 UNIDADE: M2 

A Regularização do Subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal, 

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta 

essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificarão e compactação de modo a garantir uma densificação adequada e 

homogênea nos 0,20m superiores do subleito. 

Os materiais empregados na Regularização do Subleito serão, em princípio, os correspondentes aos da camada superior da 

Terraplenagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais deverão vir de Ocorrências previamente estudadas. 

Em qualquer caso, os materiais deverão obedecer aos seguintes limites: 

- Diâmetro Máximo de partícula igual ou inferior a 50,8mm (2"). 

- CBR (Índice de Suporte Califórnia) para energia do Proctor Normal (DNER-ME 129-A), igual ou superior ao do material 

considerado no dimensionamento do Pavimento (CBR de Projeto). 



UNJC 1p  
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- Expansão, medida no ensaio de índice de Suporte California (CBR) - (DNER-ME 49) - para energia do octo orrnJ, uifeno'it.. 

1 20 0/ ou igual 
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3.2 PAVIMENTAÇÃO 
o 

30201 1 SEINFRA - S 1 C2896  1 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA Si REJUNTAMENTO (AGREGAD DWRtÕ) 1 
UNIDADE: M2 

- COLHÃO 

Deverá ser executado um colchão de Pó de Pedra na altura mínima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca sob a superfície 

depois de executado o aterro. O colchão será executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá ser executado 

com a função conformar geometricamente nem de elevar o greide da via. 

- PAVIMENTAÇÃO 

Sobre colchão será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões variáveis. Após assentamento o pavimento 

será compactado mecanicamente. 

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condições de dureza e de tenacidade e 

apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas. 

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superior, e ter dimensões que possam 

se inscrever num círculo de 10 a 20cm de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm. 

Deverá ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentação para adequado escoamento de águas pluviais. 

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhões basculantes ou de carroceria. Sua distribuição será feita ao longo 

do intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras 

longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referência para o 

assentamento dos blocos de pedra. 

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão em linhas perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e 

abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade 

indicada no Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada. 

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique 

em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio. 

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira: 

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e abaulamento transversal 

do Projeto, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras. 

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo 

esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são 

espaçadas de 2,50m uma das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota 

de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar 1 cm acima da cota de Projeto. 

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o 

operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o 

assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face 

que vai encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas irregularidades das 

duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm. 

As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados. 

/ 



Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da habilidade do calceteiro. Mesmo com os 
UNj, 

cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunha 	com predras 
s 

menores. 	 - 
v 

Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão 1cm acima das cotas de projeto." 

COMPACTAÇÂO MECÂNICA  

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho en'fsedra tosda, 3é 
o 

processada uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a xeèdÇfdo 

Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor cota 

para o de maior cota na seção transversal. O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo. 

4. DRENAGEM 

4.1 DRENAGEM SUPERFICIAL 

401011 SEINFRA - S 1 CO366 1 BANQUETA! MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)I UNIDADE: M 

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos 

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. 

Deverão atender, ainda, as seguintes condições: 

Consumo mínimo de cimento: 300 KgIm3. 

Resistência à compressão simples: (25 MPa). 

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas 

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma 

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4. 

40102 J SEINFRA -5 1 C0836  1 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 1 UNIDADE: M3 

O concreto deverá ter um fck = 15Mpa. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura do 

concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da ação direta do sol logo após a aplicação. O concreto 

deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias. 

Sobre a superfície limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados 

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item. 

O concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado, 

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade. 

40103 1 SEINFRA - S 1 C12561 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 1 UNIDADE: M3 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito no presente capítulo, a todas as prescrições da NBR 

612211986 (NB-51/1985) e da NBR 906111985 (N13-942/1985) 

As escavações serão executadas adotando-se todas as providências e cuidados necessários à segurança dos operários, garantia 

das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto, energia e telefone. Serão 

convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e, caso tenham profundidade superior a 2.00m, deverão ser 

taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenção. O tipo de proteção (cortinas, arrimos ou escoras), será 

escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o construtor e a fiscalização. 

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá, naquilo que for aplicável, ao código de Fundações e Escavações, bem como 

às normas da ABNT atinentes ao assunto. 

y 
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4.2 REDES DE DRENAGEM E OUTROS SERVIÇOS RELACIONADOS 	 _- 

402011 SEINFRA - S 1 C27891 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 1 UNIDADE: I4 

Serviços de escavação, incluindo remoção da camada vegetal, estrutura de antigas pavimentações bem como re!ção de sb?c 
O 

inadequados, de modo que tenhamos no final o greide de terraplenagem estabelecido no projeto. 	
)

LtcT 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a serem escavados: 

Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo 

inferior de 0,15 metros. 

Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que permitem a remoção com o uso de escarificador, 

lâminas ou canto de lâminas de equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, os blocos de 

rocha de volume inferior a 1 ,0m 3  e os matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,1 5m e 1,0m. 

Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário o uso de explosivo para sua remoção, e blocos da 

rocha com diâmetro superior a 1 ,0m 3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o emprego de 

explosivos. 

A medição deverá ser efetuada levando em consideração o volume extraído, medido na cava, sendo o cálculo dos volumes 

resultante da aplicação do método das "médias das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela fiscalização, havendo uma especial atenção quando 

ocorrer mistura de categorias com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material 

que se fizer necessário, em condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a volume de escavação, bem como de sua medição, 

as áreas localizadas de solo com baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as operações de escavação, mão-de-obra e encargos, bem 

como todos os eventuais necessários a completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas deverá ter CBR igual ou maior a 12%, comprovado através de ensaios tecnológicos, e 

aprovado pela fiscalização. 

40202 1 SEINFRA - S 1 C2920  1 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 1 UNIDADE: 

M3 

O espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com Motoniveladora. O espalhamento será feito de modo que a 

camada fique com espessura constante. Não poderão ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores a 

22,0cm nem inferiores a 15,0cm. 

A compactação do aterro deve ser executada preferencialmente com rolo liso vibratório autopropulsor isoladamente ou em 

combinação com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor (pata curta) em velocidade apropriada para o tipo de equipamento 

empregado e material a ser compactado. No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático. 

O número de passadas do rolo compactador deverá ser o necessário para atingir o grau de compactação especificado. Cada 

passagem do rolo deverá cobrir toda a extensão de cada faixa a ser compactada, com recobrimento lateral da faixa seguinte de no 

mínimo 30 centímetros. 

As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e serem compactadas a um grau de 100% do Proctor Normal, 

devendo ser umedecidas e homogeneizadas, quando necessário. 

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques para umedecimento, 

motoniveladora e grade de discos para homogeneização da umidade e uma possível aeração. A faixa de umidade para 



r 

compactação terá como limites (hot - 2,0) % e (hot + 1,0) %. É muito importante uma perfeita homogeneizaçãoa»midara 
o 

uma boa compactação. 	 - 

40203 SEINFRA. S 1 C0108  1 AQUISIÇAO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO 0=80cm ib3JPADE:  r 
LFCTAC 

A rede coletora será constituída por tubos de concreto armado de seção circular, que deverão preferencialmente, ser instalados sob 

canteiros anexos ao pavimento. 

No caso de instalação da rede sob área trafegável, os tubos se apoiarão sobre berços idênticos aos previstos para bueiros 

tubulares ou conforme projeto. A sequência executiva envolve as seguintes etapas: 

Escavação das valas com as declividades e profundidades previstas no projeto, em largura superior ao diâmetro do tubo em 60cm 

ou na largura indicada pela Fiscalização; 

Compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecânicos; 

Instalação dos tubos, conectando-se às bocas-de-lobo, caixas de ligação e passagem, poços de visitas ou saídas de concreto; 

Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento-areia, traço 1:4; e; 

Execução do reaterro. 

Os tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e serão do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e 

bolsa, devendo atender às prescrições contidas na NBR 9794 da ABNT - 'Tubo de Concreto Armado de Seção Circular para Águas 

Pluviais". A classe de tubo a empregar deverá ser compatível com a altura de aterro prevista. Os tubos deverão ser rejuntados com 

argamassa de cimento-areia, traço 1:4. 

402041 SEINFRA -5 1 C0105  1 AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm 1 UNIDADE: M 

A rede coletora será constituída por tubos de concreto armado de seção circular, que deverão preferencialmente, ser instalados sob 

canteiros anexos ao pavimento. 

No caso de instalação da rede sob área trafegável, os tubos se apoiarão sobre berços idênticos aos previstos para bueiros 

tubulares ou conforme projeto. A sequência executiva envolve as seguintes etapas: 

Escavação das valas com as declividades e profundidades previstas no projeto, em largura superior ao diâmetro do tubo em 60cm 

ou na largura indicada pela Fiscalização; 

Compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecânicos; 

Instalação dos tubos, conectando-se às bocas-de-lobo, caixas de ligação e passagem, poços de visitas ou saídas de concreto; 

Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento-areia, traço 1:4; e; 

Execução do reaterro. 

Os tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e serão do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e 

bolsa, devendo atender às prescrições contidas na NBR 9794 da ABNT - "Tubo de Concreto Armado de Seção Circular para Águas 

Pluviais". A classe de tubo a empregar deverá ser compatível com a altura de aterro prevista. Os tubos deverão ser rejuntados com 

argamassa de cimento-areia, traço 1:4. 

40205 1 SEINFRA- 5 1 C28601 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA 1 UNIDADE: M3 

Será executado um colchão de areia de 0,3 m de altura para o recebimento dos tubos de concreto armado. 

40206 1 SEINFRA - S 1 C0095  1 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CIMAÇO DE 30 A 60 KG 1 UNIDADE: M2 

Os fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto. 

O apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactação" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação 

normal de solos — conforme a NBR 7182:1986 (M13-3311984). 

1 



40207 1 SEINFRA - S 1 CPU-02 f POÇO DE VISITA SEM CÂMARA EM CONCRETO ARMADO 

LASTRO E ESCAVAÇÃO 
- 	 93 

Poços de vista são os dispositivos auxiliares implantados nas redes de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação da4pas-de- 
FCITACN 

lobo à rede coletora e permitir as mudanças de direção, de declividade e dos diâmetros de tubos empregados, além de propiciar 

acesso para efeito de limpeza e inspeção da rede, devendo, para isso, ser instalados em pontos convenientes. São constituídos por 

uma câmara similar às caixas de ligação e passagem, a qual é acoplada uma chaminé protegida por uma tampa. As etapas 

executivas são as seguintes: 

Câmara dos Poços de Visitas 

- Compactação da superfície resultante da escavação das valas da rede coletora, no local de instalação do poço de visita; 

- Instalação da forma do fundo da câmara, e dos tubos da rede coletora e/ou conexão à boca-de-lobo; 

- Execução do fundo, sucedida da instalação das formas das paredes da caixa em concreto; 

- Execução das paredes da caixa em concreto; 

- Retirada das formas das paredes e fundo; 

- Instalação das formas e armaduras da tampa, e concretagem in loco, ou conforme projeto; 

402081 SEINFRA - S 1 C04241 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 80cm 1 UNIDADE: UN 

A execução das bocas de bueiros, executados com alvenaria de pedra argamassada, será feita segundo as etapas desenvolvidas a 

partir da parte inferior da obra obedecendo a sequência seguir; 

- Sobre a cava de fundação, serão instaladas as formas laterais da calçada, inclusive as calçadas das bocas e dos muros 

(elevações). Segue-se a execução da calçada até a cota superior da mesma e 0,20m dos muros. 

- Serão complementadas as formas dos muros e dos talha-mares e instaladas as das alas e dados. Segue-se a execução até a 

cota superior final destes elementos. 

- Executa-se os muros de testa em alvenaria de pedra argamassada. A execução das alas será desenvolvida a partir da parte 

inferior da obra, calçadas, muros, alas e martelos. As pedras para alvenaria deverão ser distribuídas de modo que sejam 

completamente rejuntadas pela argamassa e não possibilitem a formação de vazios. Deverão ficar no mínimo 0,03m afastadas da 

forma. 

- Concluída a execução do corpo e das bocas, será efetuado o revestimento da laje de fundo do corpo e da soleira, utilizando-se 

argamassa de cimento-areia, traço 1:4. Após terminada a obra, todas as erosões encontradas deverão ser preenchidas com 

enrocamento de pedra jogada. As bocas deverão estar completamente desimpedidas de vegetação e outros detritos, e permitir 

perfeito escoamento às águas de entrada e saída. 

40209 1 SEINFRA -5 1 C2310  1 TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO P/ POÇO DE VISITA DE DIAM-1 M J UNIDADE: UN 

O tampão deverá ser colocado na abertura do poço de modo a ficar no mesmo nível do pavimento e assentado empregando-se 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

40207 1 SEINFRA - S 1 CPU-03  1 BOCA DE LOBO EM CONCRETO ARMADO (1,70x1,00m), INCLUSIVE LASTRO E 

ESCAVAÇÃO 

As Bocas-de-Lobo são dispositivos a serem executados junto aos meios-fios ou meios-fios com sarjetas, em áreas urbanizadas, 

com o objetivo de captar as águas pluviais e conduzi-Ias à rede condutora. Na dependência da vazão de chegada a ponto de coleta 

d'água poderão ser executadas bocas-de-lobo simples ou duplas, ambas com tampa de concreto estrutural, sendo as etapas 

executivas a seguir descritas aplicáveis a ambas: 

- Escavação e remoção do material existente, de forma a comportar a boca-de-lobo prevista; 

- Compactação da superfície resultante no fundo da escavação, e execução de base de concreto com espessura de acordo com o 

projeto; 



> i  
- Execução das paredes de concreto, conectando a boca-de-lobo à rede condutora a jusante o(s) tubo(s) de entra-eLu 

alvenaria executada, através de rejunte com argamassa, traço 1:4;  

- Instalação do meio-fio; 

402111 SEINFRA- S 1 C3347  1 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS A&JIR1DQSV 

UNIDADE: M3 

Alvenaria de pedra será constituída por pedras aparelhadas, duráveis, limpas e isentas de fendas ou outras imperfeições. 

Deverão ser empregadas pedras acamáveis, dispostas em fiadas, de maneira a garantir sua estabilidade. 

Na alvenaria de pedra argamassada cada pedra será assentada em uma camada de argamassa convenientemente dosada e 

atender as normas da ABNT quanto a sua qualidade e resistência do conjunto. 

As pedras deverão ser colocadas e ajustadas de acordo com o seu leito natural e dispostas em posição horizontal, escolhendo-se 

as de maiores dimensões para formar a base. 

As pedras deverão ser molhadas antes de seu assentamento sobre a camada de argamassa e comprimidas até que esta reflua 

pelos lados de juntas. 

Após tomarem posição, poderão, ainda, quando necessário, ser calçadas com lascas duras de dimensões adequadas, a fim de 

compor um bom parâmetro maciço sem vazios ou interstícios. 

Quando a parede tiver função de muro de arrimo deverá dispor de drenos convenientemente dimensionados e distribuídos. 

Serão utilizadas pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões 

mínimas de (30.0x20.0x10.0) cm. As pedras terão leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com lascas 

do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores. A argamassa deverá 

ser traço 1:4 

402121 SEINFRA -5 1 C1917  1 PISO DE CONCRETO FCKI5MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE AÇO 1 UNIDADE: M2 

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da NBR6118. A dosagem 

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade do 

concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabil idade desejada. 

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com a 

NBR 611812004 e o projeto estrutural. 

O concreto deverá atender a norma NBR-61 18 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação água-

cimento, levando-se em conta a trabal habilidade desejada. O FCK deverá ser de 15mpa. 

40213 1 SEINFRA- 5 1 CO3541 BALIZADOR EM PVC RÍGIDO D=3" C/ENCHIMENTO DE CONCRETO 1 UNIDADE: UN 

Deverão ser confeccionados em PVC rígido de 3" com enchimento de concreto simples e tamponados na parte superior com PVC e 

com elementos refletivos implantados em todo o trecho nas cores: amarelo e vermelho. Outros materiais poderão ser utilizados com 

a aprovação prévia da Fiscalização. 

5. CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS 

5.1 PASSEIOS ACESSÍVEIS 

501011 SEINFRA - S 1 C34461 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9x10x4) cm CINZA 1 UNIDADE: M2 

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos: 

Confinamento 

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir. 

Assentamento 



Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 	 2Z.. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticienfet49car 
.93 

no colchão. 	 o 
1. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior, é 

possível fechá-la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados. 

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para 

minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima. 

Compactação Inicial 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibro compactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar 

a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibro compactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em 

direções apostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos para 

evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual 

prossegue a atividade de pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. 

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de 

fenda e substitui-Ias; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento 

O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por 

isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com  rejunte mal feito os blocos 

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte 

quebradiço. 

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta. 

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas. 

Compactação Final 

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os 

blocos quando da passagem da vibro compactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por 

trechos de percursos sucessivos. 

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego. 

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego 

contribua para completar o selado das juntas. 



.çsJ 

50102 1 SEINFRA S 1 C4624  1 PISO PODOTATIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COMRGAAS" 

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) J UNIDADE: M2 -> 

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objeo p(Tl 93  

sinalizar as situações de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal. 
LtC 

A sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção trapezoidal padronizada pela 

ABNT. É utilizada para orientar o deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes elementos de um 

edifício ou urbanização. 

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendações da NBR9050 - 

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

Pisos deverão ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensões 250 x250mm, assentados com argamassa 

colante. 

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente 1m 2 , 

em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos secos, 

batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso 

adjacente. 

50103 1 SEINFRA - S 1 C4592 1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA 

CIMENTO E AREIA 1:41 UNIDADE: M3 

Os blocos de Tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais 

de espessura constante. Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, cinta de concreto armado 

com a finalidade de maior distribuição das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere à 

fundação. 

6. SERVIÇOS DIVERSOS 

6.1 LIMPEZA DA OBRA 

601011 SEINFRA - S 1 C34471 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 1 UNIDADE: M2 

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberação do trafego. Deverá ser removido qualquer material proveniente 

da obra, como pedra e material de aterro. 

Le Silveira Urn3 
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